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Como Encaminhar
uma Pesqllisa?

1.1 QUE É PESQUISA?

Pode-se definir pesquisa como o procedimento racional e sistemá tico que tem
comó- objetivo propqicigIlar respostas aos problemasquésãÜ J)l'óp(jstos. Apesqui.
sa é requerida quando não se dispõe de informação suficiente para responder ao
pi"obJema, ou então quando a iuformação disponíveJ se encontra em laJ estado ele
desordem que não possa ser ac1equ<1damenle relacionada ao problt:ma. .

A pesquisa é desenvolvida mediante o concurso dos corrhecimentos disponí·
veis e a utilização cuidadosa de métodos, técnicas e outros procedimentos científi"
coso Na realidade, a pesquisa desenvolve·se ao lorrgo de um processo que envolve
inúmeras fases, desde a adequada formulação do problema até a satisfatória apre·
sentação dos resultados.

\

1.2 POR QUE SE FAZ PESQUISA?

Há muitas razões que determinam aJealização<:~e.l!ll.1ªp~~gui~ª". Podem, no
entantó;ser c1assificadás"em dois grandes grupos: razões de ordem intelectual e
razõ_es .Q~. ordem prática. As primeiras decorrem do dese}o-deco"nhecer"pelâ'·pró.:'
pria satisfação de conhecer. As últimas decorrem do desejo de conhecer com vistas
a fazer algo de maneira mais eficiente ou eficaz.

Tem sido comum desiKn.-ªlil§,P~~q~li.sa~_Q.~.?rrentes desses dois gmpos de
quesfOês-·C"ômo=.z."-pIi:.I?j"e·"?R.liçadas" e discuti·las·comose-fosserrl mtttuamente
exciilSlvas:"E"ssa postura é inadequada, pois a 'ciência objetiva tanto o conhecimento
em si mesmo qu-llilfêia"SCõDtri15U1çõéSP"rátícas decorrentes desse conhecimentõ:-

___~~"_~__._~---:..,..".._. ;O>._ ......v_~.., .~. :~. .....~.• ~ .__ ••
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Uma pesquisa sobre problemas práticos pode conduzir à descoberta de princípios
científicos. Da mesma forma, uma pesquisa pura pode fomecer conhecimentos
passíveis de 'aplicação prática imediata.

procura-se neste livro apresentar estratégias e táticas de pesquisa adequadas
aos objetivos tanto das pesquisas "puras" quanto das "aplicadas". Daí por que será
dedicada idêntica atenção aos requisitos básicos tanto das pesquisas acadêmicas
quanto das pesquisas elaboradas para a solução de problemas práticos.

1.3 QUE É NECESSÁRIO PARA FAZER UMA PESQUISA?

1.3.1 Qualidades pessoais do pesquisador

o êxito de uma pesquisa depende fundamentalmente de certas qualidades
intelectuais e sociais do pesquisador, entre as quais são:

a) conhecimento do assunto a ser pesquisado;

b) curiosidade;

c) criatividade;

d) integridade intelectual;

c) atitude autoconetiva;

O sensibilidade social;

g) imaginação disciplimldé:l;

h) perseverança e paciência;

i) confiança na experiência.

1.3.2 Recursos humanos) materiais e financeiros

É muito difunelida a visão romântica de ciência que procura associar as inven:
ções e..dçic:QtJeí:i.ªs ~xç;l1..1~.t~i~i!1.!.~~ gÇ1Üillielade do cientista. Não há como deixar
dc"cC;ilsiderar o papel capital das qualieladespessoais~c[o'pes'quisador no processo
de criação científica, mas é também muito importante o papel desempenhaelo
pelos recursos de que dispõe o pesquisador no desenvolvimento e na qualidade

.dos resultados da pesquisa. Ninguém duvida ele que uma organização com amplos
recursos tem maior probabilidade de ser bem-sucedida num empreendimento de
pesquisa que outra cujos recursos sejam deficientes.

Por essa razão, qualq~.:~~_~rr1Rreendl!Ilentode P~§..q':!-J~a, P~~~r:..1J~E2:.g.l..c~
did,9..J deverá leVaL~]Jl_çº-lls.Lcleração...o-problemados.r.E;.C.urSos_dispOl1íveis. O pes­
quisador deve ter noçãâ do..tempo a se'r utilizado na pesquisa e valorizá-lo em
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termos pecuniários. Deve prover-se elos equipamentos e materiais necessários ao
desenvolvimento da pesquisa. Deve estar também atento aos gastos decorrentes
dél remuneração dos serviços prestados por outras pessoas. Em outras palavras,
isso significa que qualqu'er empreendimento de pesquisa deve considerm os re­
cursos humanos, materiais e financeiros necessários a sua efetivação.

Para fazer frente a essas necessidades, o pesquisador precisa elaborar um
orçamerúoaeleqúado. . .. .-

"De certa forma, isso implica atribuir ao pesquisador certas funções adminis­
trativas. Pode ser que isso cause certo constrangimento a alguns pesquisadores. No
entanto, a consideração destes aspectos "extracientíficos" é fundamental para que
o trabalho de pesquisa não sofra solução de continuidade.

1.4 POR QUE ELABORAR UM PROJETO DE PESQUISA?

ç.~~<::J...tg<ié:léi~iyidade racional e sistemática, a p~.:'9~Iis~e_~ige_g~e él_sé15ª~s_

desenvolvidas ao!orIgO-de s~llpro.ceSS()~~~aJ!1-~f~!rYãI2lcellt.e plélnejaAa_s:De modo
geral, có"ne:êbê'=se o planejamento como a primeiro fase ela pesquisa, que envolve â
fórÍnulação do problema, a espeéificação ele seus objetivos, a construção ele hipó­
teses, él operacionaliznção elos rOlll:eitos ele. Em virtude das imphc8çõcs exl r;l,cicn,
lÍficas ela pesquisa, consideradas na scçüo anterior, o planejamcr.to eleve cnvolver
também os aspectos referentes ao tempo a ser despendido na pesquisa, bem como
aos recursos humanos, materiais e financeiros necessários a sua efetivação.

A modema concepção de planejélmento, apoiada na Teoria Geral dos Sistemas,
envolve quatro elementos"necessários a sna cOInpre~nsão;processo, eficiência, prazos
e metas: Assim, 'nessa concepção, o planejamentoda l.iesquisapode sê;'ciei'in{ciócomo
o processo sistematizado mediante o qual se pode conferir maior eficiência à investi­
gação para em determinado prazo alcançar o conjunto das metas estabelecidas.

O l;lanejamento. da pesquisa concretiza-s.é:J:nedian.te aelaboração de um projeto,
que é Ó documeil to explicilad ar d?cs élções a serem eksenvolvicl8S aD lóng(~- do rii·(;i.:(~ssà

de pesquisa. O projeto deve, portanto, especificar os objetivos da pesquis8, apresentar él
justificativa de sua realização, definir a modalidade de pesquisa e determinar os proce­
dimentos de coleta e análise de dados. Deve, ainda, esclarecer acerca do cronograma a
ser seguido no desenvolvimento da pesquisa e prop'orcionar a indicação dos recursos
humanos, financeiros e materiais necessários para assegurar o êxito da pesquisa.

O p.I.Qjeto interessa sobretudo ao pesquisador e a sua equipe,já que apresenta
o rotE;i~o j ..~~ª~:~fêK~E]],esenvõlviâ?s"ao"loflgoClapêSqulsa."rnteressa tamb'~
a muitos outros agentes. pªicijiu.em"c"õiiTç.à.ta~:õs-.. ~~r'yiçQ~:a::é:~p~éS9.uisa, o projeto
constitui documento fundamental:postõ"qlle esclarece acerca do qu-ese"rap-esquí=
sàdo-eaprese"fil'ã-ãeSfin'latlvã-doscüstos."QllandõseespÚã'"que 4etermTffâIl~ren:'
c,~=-~-,---_."",-""""",,~.~~-~., ...... _';'",,~_ ". .__ ,-'-'-,.........~~._,~-"_.,-'-~~-~~ .......,-'~ ~.~~ I. . .'
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tidade financie uma pesquisa, o projeto é o documento requerido, pois permite sa­
ber se o empreendimento se ajusta aos critérios por ela definidos, ao mesmo tempo
em que possibilita uma estimativa da relação custo/benefício. Também se pode­
riam arrolar entre os interessados no projeto os potenciais beneficiéÍrios de seus
efeitos e os pesquisadores da mesma área.

Alguns pesquisadores possivelmente consideram que a elaboração de um
projeto, com relações minuciosas de resultados aferíveis e de atividades correlatas
específicas, poderá limitar a pesquisa, tornando-a um processo mais mecanizado e
menos criativo. Entretanto, a elaboração de um projeto é que possibilita, em mui­
tos casos, esquematizar os tipos de atividades e experiências criativas.

1.5 QUAIS OS ELEMENTOS DE UM PROJETO DE
PESQUISA?

Não heí, evidentemente, regras fixas acerca da elabQração de um projeto. Sua
estrutura éclêt~rminada-pê16tip§~~é~RiQblemaãse;:iesquisado e também pelo
estilo de seus autõ-l:es.E-necessário que o projeto esclareça como se processará á
pesquisa, quais as"etapEls que serão desenvolvidas e quais os recursos que devem ser
alocados para atingir seus ohjetivos. Éllecesseírio, também, que o projeto seja sufi­
cientemente dctaJhEldo para proporcionar a 3\'ali2ção do processo eh' pesquisEl.

Os elementos habitualmente requeridos num projeto são os seguintes:

a) formulação do problema;

b) construç:ão de hipóteses ou especificação dos objetivos;

c) identificação do tipo de pesquisa;

d) operacionalização das variáveis;

e) seleção da amostra;

f) elahoração dos instrumentos e determimção da estrEltégia de coletEl de
dados;

g) determinação do plano de análise dos dados;

h) previsão da forma de apresentação dos resultados;

i) cronograma da execução da pesquisa;

j) definição dos recursos humanos, materiais e financeiros a serem alocados.

A elaboração de um projeto depende de inúmeros fatores; o primeiro e mais
importante d~les refere-se à natureza do problemã. Por exemplo, para uma pes­
quisa,qüe tem por ohjetivo verificar intenções de voto em determinado momento,
a~laboraçãodo projeto é bastante simples. Ne~~e caso, é P?ssível determinar com
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bastante precisão as ações que se farão necessárias, bem como seus custos. Já para
uma pesquisa que visa conhecer os fatores que determinam os níveis de participa­
ção política de uma população, a elaboração do projeto constitui algo bastante
complexo, tomando-se muito difícil determinar com precisão os procedimentos
que serão adotados para a obtenção de respostas significativas. É previsível, nesse
caso, que de imediato não seja possível elaborar um projeto. Talvez se possa defi­
nir um plélno bastante amplo, ou um anteprojeto, que deverá passar por alterações
significativas até chegar à elaboração definitiva do projeto.

Rigorosamente, um projeto só pode ser definitivamente elaborado qua I1do se
tem o problema claramenfe'formitlidü;-osobjéiivos-bem determinados assim
como o plano de colefa e análise dos dados. - ,

1.6 COMO ESQUEH/IATIZAR UMA PESQUISA?

Como já foi lembrado, a elaboração de um projeto é feitiJ mediante a conside·
raç'ão das etapas necessárias ao desenvolvimento da pesquisa. Para facilitar o acom­
panhamento das ações correspondentes a cada uma dessas etapas, é usual a apre­
sentação do fluxo da pesquisa sob a forma de diagrama, conforme a Figural.1.

J~ conveniente lembrar CJue a ordem dessas etapas não é absolutamente rígi­
ela. Em muitos casos,é possível simplifiGÍ.-la ou modifiCiÍ-la. E<;Sél é~ uma decisão
que cabe ao pesquisCle10r, que poderú adaptar o esquema ~lS situações específicas.

Fonlllllacão1 Conslrução Delcrminaçã1l> Operacionalização, ~ lo'
do problema de hipóteses do pj ano das variáveis

------

~- J ----=-rElaboração dos pj é-leste SekçilO Coleta
- » insll Llmen\o, de -)o dos :- cid -> ele )-

coleta de dados ins lrlll1len los amostra dados
---- !

i
Análise e Redação do

interpretação f-J> relatório i

dos dados da pesquisa
i

I..
,
I

:,.,.~~.-.~_. ">--'-'-~" """1..",.... ""'.._'~.. '<~"" •• "",,,---<'''''~.' ..,,""'-"'"-..... ~"'-.,-'-.~ .... .". ·~·'_"•.,~c.. --~ - ___.,o,.>-~ ._.,~,'___._..,~~_....x._-"· '_"~
~.,. -"-"- ~ ~... ...• . ,..;;1

Figura 1.1 Diagramação da pesquisa.
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LEITURAS RECOMENDADAS

RICHARDSON, R. J. Pesquisa social: métodps e técnicas. 3. ed. São Paulo: Atlas, 1999.

o segundo capítulo deste livro trata do roteiro de um projeto de pesquisa.
Cada uma das partes da pesquisa é detalhada em capítulos específicos. Anexa, é
feita a apresentação esquemática das etapas e dos principais erros cometidos nas
pesquisas.

CONTRANDIOPOULOS, André-Pierre et aI. Saber preparar lima pesquisa: defi­
nição, estrutura e financiamento. Rio de Janeiro: Hucitec: Abrasco, 1994.

Esse livro foi elaborado com o propósito explícito de esclarecer as etapas
pelas quais deve passar um pesquisador para elaborar um projeto ele pesquisa
convincente e realizável. Seu conteúdo envolve tanto as indicações do que eleve
conter um projeto de pesquisa quanto as noções elementares de metodologia
necessárias a sua preparação.
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Como Forrrlular um
Problema de Pesquisa?

2.1 O QUE É MESMO UNI PROBLEMA?

I

I2:XERCÍCIOS E TRABALHOS PRATICOS

1. Indique a relevância teórica e prática de urna pesquisa que tenha por objelivo
investigar a predisposição que as pessoas possam ter para sofrer acidentes no
trabalho.

2. Analise em que medida as atitudes enunciadas abaixo podem ser prejudiciais
ao desenvolvimento de pesquisas científicas:

o dogmatismo;

o desinteresse por problemas sociais;

(> impaciência,

3. Localize llm relatório de pesquisa e identifique as fases seguidas em seu
desenvolvimento.

4. Estima-se que cerca de 95% das verbas destinadas à pesquisa nos países
desenvolvidos são aplicados no campo das ciências naturais. Analise as impli-
cações sociais dessa situação. '

5. Procure exemplos de pesquisas que possam ser classificadas como puras ou
aplicaelas.

,->o,:"
,:- -<-L_. "'2;;'T~.,~~ :..... "-~;~"S,-~h

Conforme já foi assinalado, toda pesquisa se inicia com algum tipo ele proble­
ma, ou indagação. Todavia, a conceituação adequada de problema de peSljilisa
não constitui tarefé\ fácil, em virtude c\eis diferentes acepçóes Cjlle envolvem este
termo.

O Novo Dicionário Aurélio indica os seguintes significados de problc17ln:

.. questão matemática proposta para que se lhe dê a solução;

Q questão não solvida e que é objeto de discussão, em qualquer domínio
do conhecimento;

'\:: proposta duvidosa que pode ter numerosas soluções;

r, qualquer questao que dá mel1 gem à hesitação ou pel plexicl élcle, por ser
difícil ele explicar ou resolver;

Q conflito afetivo que impede ou afeta o equilíbrio psicológico do indivíduo.

A segunda acepção é a que será considerada ao longo deste livro, pois é a que
mais apropriadamente caracteriza o problema científico.

Fica claro que nem todo problema é passível de tratamento científico. Isso
-~--'" "<"-~'-'--~~-~'''-'-'''I--'''-' -'-''''"<'''-''-'_P_-,'-'-~'-?-'-'-''~'-''-~'-'--~----''

significa qu.~ p~r:...a..se__D:Clljz':l[ ~P:51_P~.~q1.!Ísª-.~_nes.~ssariQ,_em.prim.eirolugar,.Y~ii;--··

fiéaiSé-õ'pí'oblem~ cogitado se enquadra na categoria de científico.
.~-_ .......--_......-,,-~,_.--.~~,...~.~,----~-_-..--=~"~ ....- ~'--"".~~-~~~~,""....- • ~-_._""".""'~~"- ..~~ _~._·<:,'''C~.· -_v,,--........

Como fazer isso?
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Para um dos mais respeitados autores no CClmpo da metodologiCl das ciências
sociais,. a maneira mais prática para ente1!der_ og~I~_é.J:.l!11y!?b~~~ª-c:ie}l1ífj~52.

consiste em considerar primeiramente aquilo que não é (Kerlinger, 1980). Sejam
os exemplos:--- - ------

i

"Como fazer para melhorar os transportes urbanos?" "O que pode ser feito
para melhorar a distribuição ele renda?" "Como aumentar a produtividade no tra­
balho?" Nenhum destes constitui rigorosamente um problemCl científico, pois, sob
a forma em que são propostos, não possibilitam a investigação segundo os méto­
dos próprios da ciência.

Estes problemas são designCldos por Kerlinger como problemas de "en?,cnha­
ria", pois referem-se él como fazer algo de maneira eficiente. A ciência pode forne­
cer sugestões e inferência acerca ele possíveis respostas, mas não responder clireta­
mente a esses problemas. Eles não indagam como são as coisas, suas causas e con­
seqüências, mas indagam acerca de como fazer as coisas.

Também não são científicos estes problemas: "Qual a melhor técnica psico­
terápica?" "É bom adotar jogos e simulações como técnicas didáticas?" "Os pClis
elevem clClr palmCldas nos filhos?" São antes problemas de valor, assim como todos
aqueles que indClgam se lima coisa é boa, má, desejável, indesejável, certa ou enada,
ou se é melhor ou piol que outra. São igualmente problemCls de valor aqueles que
inc1agéll1l se all~() deI!,' ou deveria ser feito_

Emborél não se possa áfirnlClr que o cientista naclCl tenha a ver com esses Pl"O­
blemas, o certo é que ~pe_~ql\j~<J:_sie_ntí[jç<'l!l~Opode dar respostas a questões de
"engenl!aria" e ele valór, porque sua correção oilfi1córreçãõ~üã6-éIjjiSsfvelMverf"
'fi.~~çâo empírica. . ... ------------.

Com base nessas considerações, podc-sediz~rque um problema é de natllí-e­
za científica quando envolve variáveis-êlue-podem s~rtida~çomo--têst.àvêú:-"Er-n<>

qtiê-rnedicia a escolaridade determina a preferência político-partidária?" "A desnu
trição determina o rebélixamento intelectual?" Todos esses problemas envolvem
vm iávcis suscetíveis dr observação ali de manipulação. F. per[eitrunenfr possível,
por exempJo, veriflcéll a preferência político-paltldária de cIetermil1ildo grupo,
bem como seu nível de escolaridade, para depois determinar em que medida essas
variáveis estão relacionadas entre si.

2.2 POR QUE FORMULAR UM PROBLEMA?

Como já foi visto no capítulo anterior, o P~·SlP!~-'E~_.cJ~R.~]g\lJ~a ROJks.er di"JgI_-~
minado por razões de ordem prática ou deõ'rdem inte~.ctuaJ,)nÚms:ra_SJ<l~Q~sde
õr(]eIyq5Yáfica-pôderncõi1C1uziYà fói-nlulaçã'üde- prõbfemas. Pocle-se formularíúÍl

", -' .... -..~. _.- ...,,--" _.~~._.~->---- ..- '~.-.,---_.. ------ .~-~~---_._.- ~-,~,~-_._-
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prohlema clÜa respostCl seja importante para subsidiar determinada ação. Por
exemplo, um cClndidaro a cargo eletivo pode estar interessado em verificar como
se distribuem seus poten~ials eleitores com vistas a orientar sua campanha. Da
mesma forma, unta empresa pode estar interessada em conhecer o perfil do consu­
midor de seus produtos para decidir acerca da propaganda a ser feita.

Podem-se formular problemas voltados para a avaliação de certas ações ou
progrànüls-,como;pOr-ejúirnplõ:ôsefêltos-aê cleteririinado anlíllélo pelei televisão
ou os efeitos de um programa governamental na recuperação de alcoólatras.

Também é possíveU()Fn~11élr flToblemas referentes às cOIlSeqüências de várias
alterriativas possíveis. Por exemplo) lima -organizcição pocleriaéstcli"Jil'reiéssaôá
eill-vérifié:iÍ"qÚ'ésEtema de avaliação de desempenho seria o mais adequado para
seu pessoal.

Outra categoria_ de prob1eTll as decorrentesc!einteresses práticos refere-se à
predição de Clconte~_!Il1e!ltºs,_c9D-~.y'i~t_a~_aJ::Ia.Il,ejar tlm,?açã(),acJequ'.lc!a. Por exem­
plcÇá15refeittu7ãClê uma cidade pode estar interessada em verificar em que medida
a construção de uma via elevada poderá provocar a deterioração da respectivCl
área urbana.

É possível, ainda, considerar con1o_Lnt!:resses práticos, embora mais próximos
dos interesses intelectuais, aqueles referentes alnuitasp-ésqtíisa~sdesénv()lvidas no
âni.bito cios ClllSOS universitários de graduaç~io.É frecJüente professoá:s sugerirem
aos alunos a formulação de probJe111ils com o objetivo ele treiná-los nd elil bOI ação
ele projetas c1 c pesquisa.

Também são inúmeras as razões de ordem intclectlwl que conduzem à for­
mulação de problemas ele pesquisa. Pode ocorrer que um pesquisador tenha inte­
resse na exploração de um objeto pouco conhecido_ Por exemplo, quando Freud
iniciou seus estudos sobre o inconsciente, este constituía uma área praticamente
inexplorada.

Um pesquisadoJ pode interessClr-se por áreasjeí expJowc1as, com o objetivo de
determinar com. ~,ai,?~.~specifjciclade as condições _em ql{e' ce-rtos fcn6m'é:nás
ocorrelTí \;lu como podem ser influenciados por outr os. F:or exemplo, pac! (' se estar -.
interessi1clo em verificClr em que medida fCltores não t'conômicos agem CCilllU 1110t i
vilc10rcs no trabalho. Várias pesCJuisas já foram realizadas sobre a aSSUlllO, mas
pode haver interesse em verificar variações nesta generéllização. Pode-se indagar
se fatores culturais não interferem, intensificando ou enfraquecendo as I elações
entre aque1 es dois fatores.

Pode ocorrer que um pesquisador deseje testar uma teoria específica. Como
fez, por exemplo, Wardle (196]) com a teoria cl2 carência materna de Bowlby.
Este pesquisador estudou crianças que freqüentavam lima clínica de orientação
infantil e constatou que os que furtavam, ou apresentavam outros comportamentos
anti-sociais, provinham, com freqüência significativa, de lares desfeitos, apresen­
tavam incidência mais elevada de separação da mãe e com maior freqüência tinham
pais que provinham também de lares desfeitos.
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Pode, ainda, um pesquisador, interessar-se apenas pela descrição de determi­
nado fenômeno. Como, por exemplo, verificar as características socioeconômicas
de uma população ou traçar o perfil do Çldepto de determinada religião.

Os interesses pela escolha de problemas de pesquisa são determinacjos pelos
mais diversos fatores. Os mais importantes são: os valores sociais do pesquisador e
os incentivos sociais. Um exemplo do primeiro fatal' está no pesquisador que é
contrário à segregação racial e por isso mesmo vê-se inclinado a investigar sobre
esse assunto. Um exemplo do segundo está nos incentivos monetários que são
conferidos à investigação sobre comunicação de massa, propiciando o desenvol­
vimento de grande número de pesquisas, assim como a sofisticação das técnicas

empregadas.

2.3.2 Op'roblema deve ser formulado como pergunta

Esta é a maneira mais fácil e direta de formular um problema. Além disso,
facilita sua identificação por parte de quem consulta o projeto ou o relatório da
pesquisa. Seja o exemplo de uma pesquisa sobre o divórcio. Se alguém disser que

"vai pesquisar o problema do divórcio, pouco estará dizendo. Mas se propuser: "que
fatores provocam o divórcio?" ou "quais as características da pessoa que se divor­
cia?", estará efetivamente propondo problemas de pesquisa.

Este cuidado é muito importante sobretudo nas pesquisas acadêmicas. De
modo geral, o estudante inlcia o processo da pesquisa pela escolha de um tema,
que por si só não constitui um problema. Ao formular perguntas sobre o tema,
provoca-se sua problematização.

2.3 COMO FORMULAR UM PROBLEMA?
2.3.3 O problema deve se,' claro e preciso

_._0" ••~.",---.~.•..__ .v -.' "-'~--""--'-">'-~'.- ~_._.••• _ .....~,~_.---

._~,;...-

Um problema não pode ser solucionado se não.fçJr apresentado de maneira
claia e precisa. Com freqüência são apresentados problema~t5;d~;~;t;ut~1-r:~d~~e
formulRdos'de'ma;leira tão vaga que não épossível imaginar nem mesmo com'o
começar a resolvê·los. Por exemplo, um iniciante em pesquisa poderia indagar:
"Como funcio))o a mente?" etc. Esses prohlemas não poJcm ser pJOP()~;los pam
pC:'Cjuisa, ponJllé' n:1o está claru a que sc~ referem.

É pOlICO provável que pessoas com algum conhecimento de meloc!o]ogiR
propouham problemas desse tipo. Nessa eventualidade, porém, deve-sr reformular
o problema de forma a ser respondível. Talvez se possa reformular a pergunta
"Como funcionR a mente?" parR "Que mecanismos psicológicos podem ser iden­
tificados no processo de memorização?" Claro que esta é uma das muitas reformu­
lações que podem ser feitas à pergunta original. Nad<J g<Jrante que corresponda
exatamente à intenção de CJ uem a formulou. Essa certeza só poderá ser obtida após
Rlgurna di,scussão.

Pock ocorreI t<1mhém qut' algllm<1c, fonnuhçôcs apresentem termo, ddmi
dos ele forma não adequada, o que lorua o problema carente de c1aleza. Seja, por
exemplo, a pergunta: "Os cavalos possuem inteligência?" A resposta a e:'Sél ques­
tão depende de como se define inteligéncia.

Muitos problemas desse tipo não são solucionáveis porque sào apresent ados
numa terminologia retirada da linguagem cotidiana. Muitos termos utilizados no
dia-a-dia são bastante ambíguos. Tome-se o exemplo de um problema que envolva
o termo organização. Só po~eria ser adequadamente colocado depois que aquele
termo tivesse sido definido de forma rigorosamente não ambígua.

Um artifício bastante útil consiste em definir operacionRlmente o conceito.
A definição operacional é aquela que indica corno o fenômeno é medido. Nas ciên-

Formular um problema científico não constitui tarefa f:ícil. Para alguns, isso
implicéj mesmo o exerdcio de certa c:lpacidélc1c q l\(:' não é muilO comum nu:; seres
humanos. Todavia, não há como deixar de reconheceI que o treinamento desem'
penha papel fundamental nesse processo.

2.3.1 Complexidade da questão

Com muita freqüência, problemas propostos não se ajustam a essas regras.
Isso não significa, porém, que o problema deva ser afastado. Muitas vezes, o me­
lhor será pr:oceder a sua reformulação ou esclarecimento, o que poderá mesmo
.exigir a realização de um estudo exploratório (que será objeto de atenção especí­
fica nos capítulosseguintes). '

-.

PQL ss.yiIlçulill e~Jrei.tªLn!CIf.tE;..ªo. pr,0ctesso cri~tí'\~o, a formulaçãode_pr.~blc­
mas ;50 se faz mediante a observação de procedi~e~tosrígidos e sistemático;~Nõ _.
entiúltó,existemalgumasçol1clíçÔ-e;-q~~ facilitam essa tarefa, t(iis' C~D~~: ià~ersã6-·
sistemática Jlo _Qbjeto, estudo da lit~ratllra existente e discussão com pessoasque'
acumul_am muita exp~~iência práti~a no campo de estudo (Sel1tiz, 1967). -

I! experiência aculllulado dos pesquiséldores possibilita ainda o c1rsenvolvi­
menro ele c~rLas regras pr àticas purél o formulação de problemas científicos, tais
como: (a) o problema deve ser forlllulado como pergunta; Cb)- o problema deve ser

-claro e preciso; (c) o problema deve ser empírico; (d) o problema deve ser suscetí­
vel de so'lução; e Ce) o problema de-ve ser delimitado a uma dimensão viávé1. Essas
regras serão detalhadas adianre-.----.-.--. --.---.--. - . - - -
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cias físicas e biológicas, a definição operacional tende a ser bantante simples, pois
geralmente se dispõe de instrumentos precisos de medida. Por exemplo, o termo
tempcnltura pode ser definido como "aquilo que o termômetro mede". Nas ciên­
cias humanas, todavia, as definições opéracionais nem sempre são satisfatórias.
Por exemplo, em algumas pesquisas, define-se como católica a pessoa q~le se de­
clara como tal. Daí poderão surgir intermináveis discussões. Entretanto, não há
como negar que tal definição confere precisão ao conceito. Qualquer pessoa que
busque informar-se acerca da pesquisa logo saberéÍ qual o significado que é atribuí­
do ao termo. O mesmo não ocorreria se a detenninação da religião do pesquisado
ficasse por conta de considerações subjetivas do pesquisador.

LEITURAS RECOMENDADAS

2.3.6 O problema deve ser deli1!1itado a uma dimensão viável

Em muitas pesquisas'., sopre IU,do na~. acadêmicas, o problema tende a ser
formulado emt(õrmos'rnliito amplos, requerendo algum tipo d,e delimita.ção. Por'
exemplo, alguém poderia formular o problema: "em que pensam os jovens?" Seria
necessário delimitar a população dos jovens a serem pesq uisados mediante a
especificação da faixa etária, da localidade abrangida etc. Seria necessário, ainda,
delimitar "o que pensam", já que isto envolve múltiplos aspectos, tais como: per­
cepção acerca dos problemas mundiais, atitude em relação à religião etc.

A delimitação do problema guarda estreita relação com os meios disponíveis
para investigação. Por exemplo, um pesquisador poderia ter interesse em pesqui­
sar a atitude dos jovens em relação à religião. Mas não poderá investigar tudo o
que todos osjovens pensam acerca de todas as religiões. Talvez sua pesquisa tenha
de se restringir à investigação sobre o que os jovens de determinada cidade pensam a
respeito de alguns aspectos de uma religião específica.

BEAUD, Michel. Arte ela tcsc: como preparar e recligir uma tese de mestrado, uma
mOlJografia cm qualquer oulro trahalho universitário. Rio de Ji11lCiro: Berlrc1l1d
Brasil, 1997.

Este livro, elaborado sob a forma de um manual de pesquisa, dedica seus
primeiros capítulos a algumas questões cruciais para as pessoas envolvidas na elabo­
ração de teses e monografias: como escolher um bom assunto e um bom orientador?

LAVILLE, Christian; DIONNE, Jean. A construção do saber: manual de metodologia
da pesquisa em ciências humanas. Porto Alegre: Artes Médicas, ] 999.

EXERCíCIOS E TRABALHOS PRÁTICOS

1\ seguudn parte desse livro r dedicada ao lré1jeto científico que se ilJicia com él

escoJl1a do pl'Oblema até a formulação das hipóteses. O lexto auxilia na escolha ele
"bons" problemas e "boas" perguntas.

1. Classifique os problemas a seguir segundo: problemas científicos CC), de va­
lor (V) ou de "engenharia" CE):

a) O. que determina o interesse dos psicológicos brasileiros pela orientação
psicanalítica? ( )

I

I
I
I
I
t
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2.3.4 O problema deve ser empírico
ç"'--~-----'--'-~--- -- ~... --._"----.._--

I
!

.eI
de dados relevantes. . .!, I

Para formular adequadamente um problema, é preciso ter o domínio da :'iir:!

~~~J~:~~~ã~a:~~~~~:;~f~~~~~~~~~~O~ ,~(eJi'êde'-"lii1k1~2 ;~l
'-.,.. -_.._-,,--_........ -..-._... __._--_.~- -:..,
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. , .... ~ ~._.__ \7<'-,' '". l' ; -,::_~_ .....~ .' .~.:.~': T:',J'::"'~: - .,:..>:~<J ~ __-;'" ,-:..::.{:.E~_;i-.~· _~'::' _ ,_ ..: .•~_ :.~ ~"_ t'<,:,~~tt:;.:J>.

Foi visto q~~RrÇJ-hkmasçiel}tíficosnão,devem referir-se a yalQJieS. Não será
fácil, porexemplo, investigar se "filhos de camponeses são melhores que filhos de
operários" ou se "a mulher deve realizar estudos universitários". Estes problemas
conduzem inevitavelmente ajulgamentos morais e, conseqüentemente, a conside­
rações subjetivas, invalidando os propósitos da investigação científica, que tem a
objetividade como uma das mais importantes características.

{!, verdade que as ciênciéls interessam-se também pelo eSludodOs valores.,
Todavia, esles devem ser estudados objeLivamenle, como falos, ou com() '.'cQisas",.
segundo a orientação de Durkheim. Por exemplo, a formulação de determinado
problenia poderá fazer referência arn~us professores. Essa expressão indica valor,
mas o pesquisador poderá estar interessado em pesquisar professores que seguem
práticas autoritárias, não preparam suas aulas ou adotam critérios arbitrários de
avaliação. Trata-se, portanto, de transfonnar as noções iniciais em outras mais útelS,
que se refiram diretamente a fatos empíricos e não a percepções pessoais.

Um problema pode ser claro, preciso e referir-se a conceitos empíricos, p_o.rém ,
não se l:Eiõ'íCleià'ae-con10-seriaposslveT côTe'tar ó-s'da'éiCí.0.Di:.ceS~ár{ôs--à- su-a reso­
1~!ç~ci,_-SeJã'õ exe'mpio'~"ligaíl-dô-seo':rr~rv-o--ópti~o-às Úeas auditiva~do c{:rebro,--âs"­
visões serão sentidas auditivamente?" Essa pergunta só poderá ser respondicla
quando a tecnologia neurofisiológica progredir a ponto de possibilitar a obtenção
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3.2 COr/LO PODEM SER CLASSIFICADAS AS HIPÓT1~SES?

3.2.1 Algumas hipóteses são casuísticas

I
3

Corno Construir
Hipóteses?

3.1 QUE sÃo HIPÓTESES?

Há hipóteses que se referem a algo que acoITe em determinado caso; afirmam
que um objeto, uma pessoa ou um fato específico tem determinada característica.

No capítulo anterior, foi.dito que a pesquisa científica se inicia sempre mm a
colocação de um problema ;ólttclonável. O passo seguinte consiste em oferecer
uma soltIçã'o possíveJ, mediante UIWl proposição, ou seja, uma expressão verbilI
suscetível ele ser declarada verdadeira Oll fals,1. A essa proposi(,âo clit-se o nome de
hipótese. Assim, a hipótese é a proposiçâo testável que pode vir a ser a soluçiío do
'prob]ema.'· .-- . -. ......,.. - .

Como ilustração, considere-se o seguinte problema: "Quem se interessa por
parapsicologia?" A hipótese pode ser a seguinte: "Pessoas preocupadas com a vida
além-túmulo tendem a manifestar interesse por parapsicologia". Suponha-se que
mediante coleta e análise dos dados a hipótese tenha sido confirmada. Nesse caso,
o problema foi solucionado porque a pergunta formulada pôc1e ser !esponc1ida.
Pode ocorrer, no entanto, que não se consiga obter informações claras CjUe' indi·
quem ser' aquela qualidade fatal' determinante no intC'resse por pél! ap-;j( o]ogiél.
Nesse caso, a hip6(cse llao terá sido confirmada e, cOllseqüentemente, o problema
não terá sido solucionado.

1
'L

b) Que fatores estão associados à intenção de voto em candidatos conser­
vadores? ( )

c) Qual a melhor técnica psicoterápica? ( )

d) Qual o procedimento mais prático para o armazenamento de milho em
i

pequenas propriedades rurais? ( )

e) É lícito fazer experiências com seres humanos? ( )

Verifique se os problemas abaixo estão formulados de acordo com as normas
apresentadas neste capítulo.

a) "Qual a preferência político-partidária dos habitantes da cidade de
Belo-Horizonte?"

b) "Como são os habitantes da Europa?"

c) "As donas-de-casa de classe média baixa preferem fazer suas compras,
em feiras livres, pois os preç:os são mais acessíveis."

d) "Como se comportam os ratos após intenso período de privação?"

e) "Como evoluiu o nível de emprego na construç~o civil nos últimos dez
?"anos.

Dê exemplos de problemas elaborados para atingir os seguintes propósitos:

a) l'rfc1 ição de arontecimen tos.

b) Análise elas conseqüências de alternativas diversas.

c) Avaliação de programas.

d) Exploração de um objeto pouco conhecido.

Com base no tema "preconceito racial", formule um problema sociológico,
um psicológico e um económico.

3.

2.

4.
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2.3.4 O prop..!_~1!E-__eJ_eve ser empírico
ç---

cias físicas e biológicas, a definição operacional tende a ser bantante simples, pois
geralmente se dispõe de instrumentos precisos de medida. Por exemplo, o termo
tempemtura pode ser definldo como "aquilo que o termómetro mede". Nas ciên­
cictS humanas, todavia, as definições operacionais nem sempre são satisfatóricts.
Por exemplo, em algumas pesquisas, define-se como católica a pessoa q~le se de­
clara como tal. Daí poderão surgir intermináveis discussões. Entretanto, não há
como negar que tal definição confere precisão ao conceito, Qualquer pessoa que
busque informar-se acerca da pesquisa logo saberá qual o significado que é atribuí­
do ao termo. O mesmo não ocorreria se a determinação da religião do pesquisado
ficasse por conta de considerações subjetivas do pesquisador.

BEAUD, Michel.l\rte ela tesc: como preparar e rec1igir uma tese de mestrildo, uma
ll1cJllOgrafiil ou qUéll(lUCr outro teabaJho universiti'll io. Rio de' Janeiro: Ikrlrélnc1
Brasil, 1997.

Em muitas pesquisas, sobretud,o,na0ªcadêmicas, o problema tende a ser
formulado em teimos'ffií.iito a~plos, requerendo algum tipo'de delimitação. Por .
exemplo, alguém poderia formular o problema: "em que pensam os jovens?" Seria
necessário delimitar a população dos jovens a serem pesquisados mediante ct
especificação da faixa etária, da localidade abrangida etc. Seria necessário, ainda,
delimitar "o que pensam", já que isto envolve múltiplos aspectos, tais como: per­
cepção acerca dos problemas mundiais, atitude em relação à religiilo etc.

A delimitação do problema guarda estreita relação com os meios disponíveis
para investigação. Por exemplo, um pesquisador poc1eriCl ter interesse em pesqui­
sar a atitude c10s jovens em relação à religião. Mas não poderá investigar tudo o
que todos os jovens pensam acercCl de todas as religiões. Talvez sua pesquisa tenha
de se restringir à investigação sobre o que os jovens de detelTninadCl cidade pensam a
respeito de alguns aspectos de uma religião específica.

LEITURAS RECOMENDADAS

2.3.6 o problema deve ser delimitado a uma dimensão viável

a) O que determina o interesse dos psicológicos brasileiros pela orientação
psicanalítica? C )

]. Classifique os problemas a seguir segundo: problemas científicos CC), de va­
lor (V) ou ele "engenharia" CE):

Este livro, elaborado sob i1 forma ele um manual de pesquisa, dedica seus
primeiros capítulos a algumas questões cruciais para as pessoas envolvidas na elabo­
ração de teses e monografias: como escolher um bom assunto e um bom orientildor?

EXERCíCIOS E TRABALHOS PRÁTICOS

LAVILLE, Christian; DIONNE, Jean. A conscrução elo saber: manual de metodologia
da pesquisa em ciéncias humanas. Porto Alegre: Artes Médicas, 1999.

,

A segundél parte desse livro é dedicada élO trajeto científico CJuC' se inicia com a
e~collla do problema até ii formulaç2ío das hipóteses. O texlo éluxiliél n;1 escolha ele
"bons" problemas e "boas" perguntas.

I
I
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Um plOblema pode ser claro, preciso e referir-se a conceitos empíricos}J)~rém_,

não se tem iCleia décomo"seiia' pqsslve-l coletar-õ's-cla~fõ~=~~c~~~l:(os-ãsua reso­
l~lçi\õ.-,Seja·oeú-mplo: "Ügãí~d~'-seõ-nen;C; Óptico-~s áreas auditiva~ dêi (}rebrõ,-ãs'"
visões serão sentidas auditivamente?" Essa pergunta só poderá ser respondida
qu'ando a tecnologia neurofisiológica progredir a ponto de possibilitar a obtenção
de dados relevantes. i" !

P9ra formular adequadamente um plOblema, é pr~eJ~.~_~~_~_ªomínio da ~U

~~~~h~g:gi~9~~~~~~~:~!~~~~;~~~~s~~fr~~~~~Ta~~or2CJ..~.F~~cecrer~~~a.:=:~~;:_-~l
'-~_.- ~ ~'-'-~'- ,--,. .-0.. ..._~.~._~._.~._ ..........-.~__.~_._...... .~_L-~~~_'=-~";,,-__~~ < -"---.,. ':-;~'•• 1

.-.---, --.-: " - '-" --- -, -"---.,~ ,3l;t~.

Foi visto que os R-(Ç)jJ1lOma~,çieIJdficosnãodevem referir-se ayalQres. Não será
fácil, porcxem-pl~nvestigar se "filhos de camponeses são melhores que filhos de
operários" ou se "a mulher deve realizar esllldos universitários". Estes problemas
conduzem inevitavelmente aj11lgamentos morais e, conseqüentemente, a conside­
raçôcs subjetivas, invalidando os propósitos da investigação científica, que tem a
objetividade como uma das mais importantes características.

(: verdac1e (lllC' ,\S ciêncicls interessam-se rambé'Dl pejo (:5111<10 C10S \',11oTes.
Toc1avia, estes devem ser estudados objetivamenre, como fatos, ou como ','COi'-élS",.
segundo aorientação de Durkheim. Por exemplo, a formulação de determinado
problen-ia poderá fazer referência a_ maus professores. Essa expressão indica valor,
mas o pesquisador poderá estar interessado em pesquisar professores que seguem
práticas a11toritóírias, não prepélram suas aulas ou adotam critérios arbitrários de
avaliação. Trata,se, portanto, ele transformar as noções iniciais em outras mais úteis,
que se refiram diretamente a fatos empíricos e não a percepções pessoais.
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Por exemplo, poele-se, como fez Freud (1973), formular a hipótese de que Moisés
era egípcio e não judeu. Ou, então, a de que Cristovão Colombo nasceu em Portu­
gal e não em Gênova (Barreto, 1988).

As hipótesescasuísticas são muito freqüentes na pesquisa histórica, em que
os fatos são tidos como únicos. . . .' .

Convém notar que as hipóteses deste grupo apenas afirmam a existência de
relação entre as variáveis. Podem até indicar a força ou o sentido desta relação,
mas nada estabelecem em termos de causalidade, dependência ou influência.

3.2.4 Algumas hipóteses estabelecem relação de dependência
entre duas ou mais vài-iáveis

As hipóteses deste grupo est(ibelecem que.llma variável interfere ))a outrCl.
Por exemplo: "A classe social da mãe influencia n~t~-~p-o d~~malllenta-çã-;-do~

filhos". Neste caso, estabelece-se uma relação de dependência entre as variáveis.
Classe social é a variável independente (x) e tempo de amamentação é a varüível
dependente (y).

3.2.2 Algumas hipóteses f"eferem-se àfreqiiência de
acc;niecimentos

Hipóteses deste tipo são muito freqüentes na pesquisa social. De modo geral,
antecipam que determinada característicaocorre com maior alI menor freqüência

-êm- determinado grupo, sociedade ou cultura. Por exemplo, pode-se formular a
hipótese de que é elevado o número de alunos de uma universidade que tocam
algum instrumento musical, ou então a hipótese de que a crença em horóscopo
é muito difundida entre os habitantes de determinada cidade.

Variável independente:
classe social (x)

Variável dependente:
----------» (y) tempo de amamentação

3.2.3 Algumas hipóteses estabelecem relação de associação
eittre váriáveis

Veja outro exemplo: "O reforço do professor tem como efeito melhoria na
leitura do aluno". Neste caso, tem-se:

o termo vwicí)'(~l é elo,; mais cmprcgélclos lla lÜlguagcm utilizada pejos pcs­
Cjuisaelofes. Seu objcti\io éoele conferir maiºr precisão aos enunciados científicoS;
sejam hipóteses, teorias, leis, princípios .ougeneral!zaçi5es. . -'

O conceito ele v~riável refere-se a tudo aquilo que p~de assumir diferentes
valores ou diferentes aspectos., seg1IDdo~os.casos particulares ÓU às.drcÍ,í.nstâncias.
Assim, idade é uma variável porque pode abranger diferentes valores. Da·nlesma
forma, estatura, peso, temperatura etc. Classe social também é uma variável.
Embora estE' conceito não possa assumir valores l1umérico's, pOClE'à:Dr3'Ilgeccate-go=--'
rias diversas, como: alta, média e baixa.

Muita~; elas hipótesC's elalloraelas por pesCjuisae]orC's sociais cstabdeccm a
existência ele .associação entl p var iúvcis. Sejam, por exemplo, as hipótesrs:

VariúveJ illc!ppendcnte: Variável depcnclenlt::
rdorço elo professor (x) ---.--------+ (y) melhoria na leitura do a\lmo

É usual dizer que as hipóteses deste grLlpo estélb_eleC:(~I1l~ existência dE' relCl'
ções causais entre as variáveis. Como, porém, o conceito de causalidade'éGàstãilte>
cômplexo, convém que seja analisado.

É comum tentar atribuir a um único acontecimento a condição de causador
ele outro. Todavia, na ciên~ia modf:~rn_a!.~~pecialmente nas ciências sociais, tende·
se a ace.Q.tL1Clf a mLlltiplicidade~de cOIl9JÇ.9~~~·qü'e;rei:ii1fdas, tornãll'ipriwáve] Cl

ocorrência de de'tE,] minc1d()-fen6·in-;:n~. Assim, enquanto umzt pessoa mu\;iclá

.l apenas pelo senso comum espet:a que llrn.único fatal' seja suhciente pilfa explica}
determinado. fato, o.pesquisador planeja seLLtrabalho.l1o.s.enlÍgo d.~ "el'incª-r

·1 em que medida determinadas cO;ldiçóes atuam tornando provável a ocorrênciaf do fato. . .. 'o •••• -----.------... - .. --''''- .. --.-~--.-._--.._.- ....-.-.-.-.. - .... - -

lOque geralmente o pesquisador busca é o estabelecimento de relações assi-
o índice de suicídios é maior entre os solteiros que os casados. "l métricas entre as variáveis. As relações assimétricas indicam que os fenômenos
Variáveis: estado civil e índice de suicídios. '::,4', não são independentes entre si (relações simétricas) e não se relacionam mutua-
países economicamente desenvolvidos apresentam baixos índices de . ~.~;.r mente (relações recíprocas) mas que um E:xerce influência sobre o outro.

analfabetismo. "~J Rosenberg (1976; p. 27) classifica as relações assimétricas em seis tipos) que

Vadávei, ,benVOIVlmenlo:conômkO e ;ndice de a'~lf~beL;~':O~~_]~':..c'.=----,-,=-sa.cc.-o..._a.:...p:....:re:....s.::::e""n.LadO, ,,:gO;" c__~~< • _< <. _< __ <_ __.__ .< <._ ..

alunos do curso de administração são mais conservadores que os de
ciências sociais.

Variáveis: curso e conservadorismo.

a)

b)

c)



~ .-'--.------ .. "._-

urbanização (x) -- ----~ (y) secularização '

4~:~,iRe.sultados de outras pesquisas
·C "'...;::::;..:...__......-.-....--r-. _~,. ,_~ ~ _ --'~ __~ __ ~,~~>~-...." ••__....

Relações deste tipo são tratadas criticamente por muitos autores por apresen­
wn.'1l1 caráter finalista, o que dificulta a verificação empírica.

f) relação entre meios e fins. Por exemplo: "O aproveitamento dos alunos
está relacionado ao tempo dedicado ao estudo."

AS~~.E.~!~~~~!~b.~I~.d~,S..co.mJ)'\Se !}.()sresYJ1!:!dos qf;= .º.~l tras investigações
rJ.ltvt~:c9l\dllZ~;~:..aSÇJ_nhecimentos.mais'-amplos.queaq{leias=:a.~J:oíl~l1fés··da
ti~:,~ljs~~::~!ç!9::.6}ll.e;qJcla.que,..UÍ11aJUp.Ótes~.~e,!2jl~~i,ê:~IE_~tudos anteri;res, e'

.. ' ~ - '".~- .....-~... ~

~""'--''''''--'''"""--,,,,-~--....._.---.-

tempo dedicado aproveitamento
ao estudo (x) -----------+ (y) elos alunos
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3.3 COMO CHEGAR A UMA HIPÓTESE?

O prgcessode elaboração de hipótese é de mltureza criativa. Por essa razão é
frl.'<jÜcrítemente associado a certa qualidade de "gênicJ'i.De íarü, a elaboração de
certas hipóteses pode exigir que gênios como Galileu ou Newton as proclamem.
Tüc!avia, em boa parte dos casos a qualidade mais requerida do pesquisador é a
experiência na área. Não é possível,no entanto, determinar regras para a elabo~

"'. nlç50 d~ hipóteses. Nesse sentido, cabe lembrar o que escreveu De Morgan há mais'
_dl' tll11 século: "Urna hipótese não se obtém por meio de regras, mas grar,:as a essa
J;ili~l\cicl<1ele impossível de descrever, precisamente porque quem a possui não
~"';~lIC', ao agir, leis perceptíveis para eles mesmos." (Ciuldo por Trujillo Ferrari,
19U2, p. BI.)

.. A é1l1álise ela literatura referente à descoberta científica mostra que as hipó-
. .leses surgem de diversas fontes. Serão consideradas aqui as principais.

Observaçã.CJ....,

;::i;;Y" .. Este.é.oJ)[Qc~cE.I1lentoJllndamentaJna construção ele hipótest's. O estabe·; I" .' .. \'. ,.' . ------.----.-- ,,--- ,.-._-- ...-.. . -- -- - .. '" "
"g5'llnento asslstematlco ele relações entre os fatos no elia·a-clia (~quc'f()ú'í{:cc os
. )l1dfcios para a solução do~ problemas propOS"\05 pela clência,'ÍlJ\illll<; estudo's
' .. V:lJ{'I~}:s:.e"xclllsivamente de hipóteses desta origem'- Todavia;' pOJ~ si sós,essas

!!n~)tes~s têm po'ücas"prob-afielaa-es 'cie -cànc111ziI:'all-mconhéê:i;11~-~-tO-'süfloentê~--
\1eJi:fe-geral-e-explícativó. - . .
;(_i:":;\ ",' .-....,\.~ ...._.....,.•••"..._.- -- --- • _h_ I

Resposta:
.> (y) favorabíliclaele ao divórcio

Efeito:
desenvolvimento do

----~ (y) capitalismo

Resposta:
~-----Il> (y) precon'ceito racial

Proprieclaele:
religião (x)

Pré-requisito:
existência de
trabalhadores livres (x)

Disposição:
autoritarismo (x)

associação entre pré-requisito indispensável e um efeito. Por exemplo:
"Ocapitalismo-só se desenvolve quando existem trabalhadores livres:" .

associação entre uma propriedade e uma disposição. Essas proprieda~.

des podem ser constituídas por sexo, idade, naturalidade, cor da pele,
religião etc. Por exemplo: "Católicos tendem a ser menos favoráveis ao
divórcio que os protestantes." . ·.:;'·::~E.::"'·

Estímulo: Resposta:
novo casamento (x) --------+ (y) rebaixamento da auto-estima'

associação entre uma disposição e uma resposta. Essas disposições
podem ser constituídas por atitudes, hábitos, valores, impulsos, traços
de personalidade etc. Por exemplo: "Pessoas autoritárias manifestam··~

preconceito racial em grau elevado."

d)

c)

b)

a) associação entre um estímulo e uma resposta. Por exemplo: "Adolescen.:
tes, filhos de pais viúvos ou divorciados, passam a ter auto-estima
lllenor grau quando seus pais se casam novamente."

., • "?,,--

Estfl relação indica que, à medida que as cidades crescem e se desenv6l
l~stímlllos urbanos de vida, as explicações religiosas do mundo cederi1luga/
plicaçôes racionais. Não é que uma variável cause outra, mas que a seClrla'fi~
nasce (\"! urhanização. .0. L"~

Nesse caso, a existência ele trabalhadores livres é pré-requisito indispéns~vGl~s
para () clc;,('lwolvinwnto do capitalismo, mos não sufJciente para que isso ocorra.

I •

c) rdação imanente entre duas variáveis. Por exemplo: "Observa-se a ~Êfi
t2ncia de relação entre urbanização e secularização." . ,
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Deve estar relacionada com as técnicas disponíveis
\ '

Deve ter referências empíricas
-~ ..------------------ -~-"'''_.. - . - ,

3.4.3

3.4.5
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As hipóteses que envolvem julgamentos de v<Jlor não podem ser adequada­
!llente tes'tadas. Pala~lI:as como bom, mau, deve e deveria não conduzem à verifica­
ção empírica e devem ser evitadas na construçao de hipóteses. A afirmação "Maus
alunos não devem ingressar em faculdades ele medicina" pode ser tomada como
exemplo de hipótese que não poc1e ser testada empiricamente. Poderia ser o caso de
se apresentá-la sob a forma "Alunos com baixo nível de aproveiLamento escolar
apresentam maiores dificuldades para o exercício ela profissão de médico". Neste
caso, a hipótese envolve conceitos que podem sei" wrificados pela observaçiio.

3.4.4 Deve ser pa,.cimoni?~a

Uma hipóte~(:!,irnplesé sempre preferíveLa,umamais_c()mplexa, desde que
tenha ~'m~~'u]:C2,p-09eLexplicativo.Alei de Lloyd Morgan constit-u-i lfi-p-ortante-gliTa
pái'ã-aãplic2ção elo princípio da parcimônia à pesquisa psicológica:

"Nenhuma atividade mental deve ser interpretada, em termos de processos
psicológicos mais altos, se puder ser razoavelmente interpretada por processos
mais baixos na escala ele evolução e desenvolvimf'nto psicológico" (citado por
IVlcGuiga~, 1976, p. 53). Um exemplo esclarece esse requisito. Se uma pessoa éld i­
Vill1l0U corretamente o simiJolo de um número maior de canas do que seria prov~­

ve] c~sualmenle, pode-se levantar uma série de hipóteses para explicar o fenôme­
no. Uma delas poderia considerar a percepção extra-sensorial e outra que o sujeito
espiou de alguma forma. É lógico que a última é a'mais parcimoniosa e eleve ser a
preferida, pelo menos num primeiro momento da investigação.

3.4.2 Deve ser específica

NeJ.!l"..?_e.J.riPi:~,:l~méLl:!ip,qtese.teoricamgp.-t~,be.fP~~.t~.~.?.réldapod~ ser testada
e~P2TJ~!_'El~>~~:,~_~l~c~~§~ri9..qu~,b-aja,téçn,icas ade,qua.q.'ts"pªr.ª3ü:i6I~~tª-QI1I~1I9.§
f'xigidos pa~~ ~~l!,~t:§te: .I?,Qr..essarazão,.recomenda-seaos .p.es.ql\t$aQgr~§_2,.s;,:!f,~~"

, '";.:..~__ ~.,.,," ..C_""'" _

Muitas hipótesessão,conc.eitualmente claras, mas são expressas em termos tão
ge0j_s~_~_Ç.9)JJ9Pj('!iY_~,_tão~p!.ete_!JsiQs-º!-g~e_Il~.oJJodemsérverificadas. Por exemplo,
'óconceito da status é claro; entretanto, n~o existe atualmente'definição operacional
capaz de determinar satisfatoriamente a posição elos indivíd 1I0S na sociedade.
Por essa razão, sao preferíveis as hipóteses que especificam o que de fato se pretende
verificar. Poderá mesmo ser o caso de dividir a hipótese ampla em sub-hipóteses
mais precisas, referindo-se à remuneração, ocupação, ao nível educacional etc.

Intuição

Teorias

h

_' r,
. [

-r
f, !

Deve sei' conceitualmente clara f
.,-----.---...--. ~',..-..------_.~------- -. -t

Os conceitos contidos na hipótese;particularmente os referentes a v~Eiáv~!~,_=_ ' .>l~
precisa'i;es'taf"'élàiámen.~~:~~e,fif!119.$,~J?~~~!b.-E~pI~I~nfÃiAff0"i~~~_.,?pg~,~io~ -;:t
nãis~ íS'tõ'e;~aqliélás qlí~iggj.çam_ª§"QR~E.t,çQ~_~particulares que po,sslb111ta.~n.~ ~s~. ,}
c1ãre·ci~e~to-ci~'êcínceito.Por exemplo, uma hlpotese'póêlê=sê~retel:li'ãonívelde,' >+i'
J'elígi"~;idà~dê:'q~';;~~ád~finlclo 'operacionalmente pela freqüência aos cultos reli- 't. '

• ' '-o '. ' f '
gIOSOS. ';'

t
.."~:-

~~.~:~r~·~~.~~;~'

3.4.1

Nem todas as hipóteses são testáve~: Com freqüência, os pesquisadores
elaborámêXten'sa relação êlé Ilipói:é'scs-c depois df' detida análise descartam a maior
parte delas, Para que uma hipótese possa ser considerada logicamente aceitável,
clf've apresentar determinadas características. A seí.,'llÍr, S~lO considercldos alguns re­
C1l1isitos, [)aseac1os prillcipalnwfllc em Goocle (' [-btt 11 %0) e Mc:Guigan (19'76),
~eclianle os quais se torna possível decidir acerca da testabilidade das hipóteses:

3.3.4

Também há hipótesesdgivªdé;lScksimIJles palpitesol1 çl(ê__i~tuiç?_~s. A
históríâaadêricia'i:egjstr~ vários casos de hipóteses desse tipo que conduziram a
importantes descohertas. Como, porém, as intuições, por s\l,a,própria natureza~

não deixam claro as razões que as determinaram, toma-se chfIcl1 avalwrapnon
a Cjualic1allc dcssé(:; hipótese;;.

As hipóteses derivadas de teorias são~~ mais interes~antes no se~tido_de_CJu_e
proporcionaI1i ligação clara com o conjunto mais ~mplo. de con~eClmentos da§..
ciências. Todavia, llem sempre isso se torna posslvel, YIStO mUitos campos da
ciência carecerem de teorias suficientemente esClarccedoras da realidade.

O estudo em que se insere a confirilla, o resultadoauxilia na demons_traçã_o de qu~

a i'elação se repete regubrmente, Por exemplo, se uma pesquisa realizada nos
Éstados Unidos confirma que empregados de nível elevado são menos motivados
por salários que por desafios, e pesquisa posterior a ~on.fi.rma no Brasil, ,esses resul­
tados passam a gozar de significativo grau de conflabl1ldade.

3.3.3

36 COMO ELAIlORAR PROJETOS DE PESQUISA
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"Em que área da psicologia você pretende amar?"

Clínica - ( )

Escolar'. 'C )

de relatórios de pesquisa sobre o assunto a ser investigado, com vistas ao conheci­
il1ento das técgicasutilizadas, Quando não forem encontradas técnicas adeq uddàs

-pái'i-ô teste-das hipóteses, o mais conveniente passa a ser a realização de estudos
voltados para a descoberta de novas técnicas, Ou, então, a reformulação da hipóte­
se com vistas a seu ajustamento às técnicas disponíveis.

( )
( )

Organizacional

Outra

Analise o signifJcé\elo do termo hijJrílcsl' a par til' de sua el imDlosda. lliprJ1l'~l'

deriva dos étimos gregos hipo Cposiçào inferior) c tiJC:,is (proposição).

Formule 10 hipóteses que envolvam relações entre variáveis. A seguir, classi­
fique essas relações segundo sejam simétric.as, assimétricas ou recíprocas.

Entre as hipóteses formuladas, relacione as que envolvem relações assimétri­
cas e classifique-as de acordo com o tipo de relação.

Verifique se essas hipóteses são aplicáveis, de acordo com os requisitos consi­
derados neste capítulo.

LEITURA RECOMENDADA

Está implícita a hipótese de que entre todas as áreas possíveis, clínica, escolar
e organiz.acional correspondEm à maioria das escolhas.

Assim, em algumas pesquisas, as hipóteses são implícitas e em outras são
formalmente expressas. Geralmente, naqueles estudos em que o ohjetivo é o de
descrever determinado fenômeno ou as características de um grupo, as hipóteses
não são enunciadas formalmenre. Nesses casos, as hipóteses envolvem uma única
variável e o mais freqüente é indicá-la no enunciado dos objetivos da pesquisa.

Já naquelas pesquisas que têm como objetivo verificar relações ele associação
ou dependência entre variáveis, o enunciado claro e preciso das hipóteses cons­
titni requisito fundamental.

Como construir hipóteses

EXERCíCIOS E TRABALHOS PRÁTICOS

O Capítulo 4 desse livro tratCl da importância e d8 função elas hipóteses na
pesquisa, esclarece acerca de snas principais moclalidades e das caracterislicas e1<1S
hipóteses bem construídas.

1.

4.

2.

1..1\](;\.1'05, EvJ MariCl; MARCONI, Marina de Andrade. Metodologia científlcn.
J. d. 580 !"Illio: i\tLls, J999.

Deve estar relacionada com uma teoria

AS HIPÓTESES SÃO NECESSÁRIAS EM TODAS AS
PESQUISAS?

3.5

3.4.6

Rigorosamente, todo procedimento de mleta de dados depende da formula­
ção prévia de uma hipótése. Ocorre queéin mUltas pesquisas as hipóteses J}ão _s_ão
explícitas. Todavia, nesses casos, é po-ssí~f:ldete~mi~al as h-[p,6teses sllll.ia~entf's,
mediante a análise (10~ instrumentos adotados pCll a a coleta dos dados.

' .. -' . -- . -.- - - -

Seja o caso de uma pesquisa em que tenha sido formulada a seguinte questão:
"Onde você compra suas roupas?" Está implícita a hipótese de que a pessoa
compra suas roupas, não as confeccionando em sua própria casa.

Seja o caso de outra pesquisa em que apareça a seguinte questão, com as
possíveis alternativas: _

Em muitas pesquisas sociais, este critério não é considerado. Entretanto, as
hipóte-s'es elaboradas sé~l qualcruerviiléülaçãõài;te-àriasexistentcs Ti-ão- p'óssibi­

'litàinâ generalização de seus resultados. G'oode e Hatt (1969, p. 63) citámo-exem­
plo das hipóteses que relacionam raça e nível intelectual, que foram testadas nos
Estados Unidos no período compreendido entre as duas guerras mundiais. Me­
diante a aplicação de testes de nível intelectual, verificou-se que filhos de imigrem­
tes italianos e negros apresentavam nível intelectucI1 mais baixo que os americanos
de origem anglo-saxônica. Essas hipóteses, porém, embora confirmadas, são bas­
tante críticas quanto a sua generalidade. Há teorias sugerindo que a estrutura inte­
lectual da mente humana é determinada pela estrutura da sociedade. Com base
nessas teorias foram elaboradas várias hipóteses relacionando o nível intelectual
às experiências por que passaram os indivíduos. Essas hipóteses foram confirma­
das e, por se vincularem a um sistemei teórico consistellle, possuem maior poeler
cite c':jJlicaçiío CjUE' as <llltcriort's. . -
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Como Classificar as
Pesquisas?

4.1 COMO CLASSIFICAR AS PESQUISAS COM BASE EM

SEUS OBJETIVOS?

f: sabic10 que toda e CjLlalqLler dassificaç30 se f<lz mediante algum critério,
Com relação às pesquisas, é usual a classificação com base em seus 01 ljetivos gerais,
Assim, é possível classificar as pesquisas em três grandes grupos: exploratórias,
descritivas'éexpÜcat'ivis,

Esti::; pesquisas têm como objetivo proporcionar maior familiaridade com o
pJObJénia;con1'~'isr;s a 'torn{{ío mais explícito ou a constituir hipóteses, jJoc]~'sc

dizer qlí~estas p~iq~~,aslên~ C.?~I1!_O c!bje~ivclJ)riIl.çipaLo,aprimorament.oJo"kidéias
~l~~ descobel:t~ de intuiçÕ~s. Seu planejamento é, pOJ1anto, bastante flexíye!~~l,i,_
n~~doCiu.e-,p.:Q.~§~biliteacoI1s1d'~-r~ç~ão'dosmáis variado~ aspectqs relativos ao fato '
es"i.~;li;do. Na m~i~ria-clõs casos, es·sas pesquis~s e~volvem: (a) lcvantanl('Il,~<2.bi:
blíàgráfico;- (D)"entrevistas'corri pessoaS-qlié·tiver'am-experl~gá_úr~ti~~a;~~om_D.._
i;r;.bl~!1~ip.iiCi1Dsãdo;êTérãii.alIse-aeexelnplôsq\ie·"~\~~~!~~, él;.-S9"mpIecnsão':,--
'éSelltiz et a1., 1967~ 'p'-~63) ::~~--'-'_.~--" .. c,•.,~--~ .~,-" .... '

,,.

4.1.1 Pesquisas exploratórias
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4.2 COMO CLASSIFICAR AS PESQUISAS COM BASE NOS
PROCEDIMENTOS TÉCNICOS UTIl.IZADOS?

. A ,c~assificação das pesquisas em exploratórias, descritivas e explicativas é
mUlto utl! para o estilbelecimento de seu marco teórico, ou seja, para possibililar
uma élproximação conceitual. TodélviR, pélrél analisar os fatos do ponto de vista
empírico, para cOl1fronti'tr Zl ViSZlU tc:órica com os (I ",elos dcl realiclélcle, to ma-se neces­
sário traçar um Illoclelo conceilUéll e operativo (LI pc.squisil.

Na literatura científica da)íngua inglesR, esse modelo recebe o nome ele design,
que pode ser traduzido como desenho, desígno ou delineamento., .

. " D~~se~ três termos, omais a~equado_é delineamento, já que bem expressél as
Ideias de m6ê:lelo;-sinopse e plano. . .. -

O delineameI1~to r~ere-se ilO planejamentQ daJ~esc]uisa emsuadimensãomais
arr:pléÇcjüe envolv~ tanto a diagramaçao quant o. a previsão-dê ~RKí~~.~i~~~âi~~!~~ão
de. coletacle d~dos. Entre outros aspectos, o delmeamento considera o ambiente eil1'
que são co'letadõs -os dados e as Jormas de controle das vélriáveis cnyolvid'ls.

Como o delineamento cxpressa em 1inhas gel ais o desenvolvimento da pesqui.
sa, com ênfase nos procedimentos técnicos de cokta e análise de dados, torna-se
possível, na prática, classificélr as pesquisas segundo o seu delineamento.

O elemento mais importante para a identificação de um delineamento é o
procedimento adotado para a coleta de dados. Assim, pod_e,m.ser definidos dois
grandes grupos de delineameI1tos: aqueles que se valemdas cl;âma,a-asfolltei;'de"
"p~~é!,~ é'a;(iilélei_~yJ9-:S g~~Cl.ss}í.óJ~'!I.i~cid.Q~Rºij)e~ s,?ãs~j~~'p~:i~~;;o'g'~po, ·e;tã~·;
p,e_sg\jisa b,iQliQgr.éÍ!1S:_él e_~p~s5!.~~?!l_C!<?_c.ll2E:~~':ll.1':Jgsegúndo,:estãoa pesquisa:e,X'pê-:
rimen~_é!l, a.pesquisa:c"\'jJost fa,r;J9J o levantamento e o estudo de caso.-
/~---- - '~.~-""--~--~-~.'-----"-'-_.-~-""""""''''''-'_.''''''''''''',",,,.--<,,,,,,-

. Ne~~~jl!iIDQg!:!1p.Q, aiI1_<1ª-g!,!~g~!~ldo certa controvérsia, podem ser incluídas
também a pesquisa-ação e a pesquisa participari1e.---~------""-------·--·~---
~----:-------~-.__.- --_._------~-'._--.

~esq:'lisa explicativa pode ser a continuação de outra descritiva, posto que a identi.
hcaçao dos fatores que determinam um fenômeno exige que este esteja suficiente­
mente descrito e detalhado.

A.s_?~squisasexplicativas nas ciências naturais valem-se quase exclllsiYamen­
.te do metodo experimentaL Nas ciências sociais,'àapliCáção'deste métodorevestec

se de Il1uita~dificuldades,razão pela qualse recorfetambérn: á oúlfosmétodos
._so~retudo ao observa::ioria!. Nem sempre se torna possível a realização de pesqüisa~'
n~ldam~nte expltc~tlvas em ciências sociais, mas em algumas áreas, sobretudo da
pSIcologia, as pesqUIsas revestem-se de elevado grau' de controle, chegando mesmo
a ser chamadas "quase experimentais".

. A maioria das pesquisas deste grupo pode ser classificada como experimen­
tais e ex-post facto, que serão detalhadas llOS Capítulos 7 e 8.
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Pesquisas descritivas

Peiquisas explicativas4.1.3
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4.1.2

As pesquisas descritivas têm como objetivo primordial a descrição das carac­
terísticas de determinada população ou fenômeno ou, então, o estabelecimentci'de
iel~ções entre vari~veis.São inúmeros os estudos que podem ser éIássifieadõs Sc5J-­
este título e uma de suas características mais significativas está na utilização de
técnicas padronizadRs de cole ta de dados, tais como o questionário e a observação
sistemática.

Entre as pesquisas descritivas, salientam-se aq\Jelas que têm por objetivo
estudar as caiadEiístióís de umgrupo~:s1iãâistribuição por idade;sexo, prõceaêricia~­
nível de escolaridade, estado de saúde física e mental etc. Outras pesquisas deste
tipo são as que se propõem a estudar o nível de atendimento dos órgãos públicos de
uma comunidade, as condições de habitação de seus habitantes, o índice de crimi­
nalidade que aí se registra etc. São incluídas neste grupo as pesquisas que têm por
objetívo levantar as opiniões, atitudes e crenças de uma população. Também são
pesquisas descritivas aquelas que visam descobrir a existência de associações entre
variáveis, como, por exemplo, as pesquisas eleitorais que indicam a relação entre
preferência político-partidária e nível de rendimentos ou de escolaridade.

Algumas pesquisRs descritivas vão além da simples identificação .9a existên­
Ciél de relações entre variáveis, e prefêndem detenninélr il natureza dessa relação.
Nesse CilSO, tem-se mna pesquisa descritiva Cjlll' se aproximél da explicRtiva. 11ft,
porém, pesquísils que, embora definidas como descritivas COlll base em seus objeti­
vos, acabam servindo mais para proporcionar uma nOVél visão do problema, o que
as aproxima das pesquisas expIQrªtórias.

As pesquisas descritivas são, juntamente com as exploratórias, as que habitual­
mente'ú~alizaiil-6s pesquisadores 'sociais preocupados com a atuação prática. Sãõ----.
táillt;ér:ii as'rúaissolicitadas por organizações como instituições educacionais,
empresas comerciais, partidos políticos etc. Geralmente assumem a forma de levan­
tamento, tipo de pesquisa a ser detalhado no Capítulo 10.

1
"t
~ f"," f

. ESSRS pesquisas têm como preocupaçâo central identificar (Js fatoreJc,gue ~

detêriniil~ml Oll que contribúerri paúa'ocorrência dos fenômenos. Esse é o tipo de--' "i
pesquisa que mais aprofunda oconht;çimento da reaiidade~ porqué explica a "-- ;,
'ra~ão~õ-porquêdas. coisas. Por isso mesn;~:'é~. tipo n:;-~l1scórílpfe:x:o e"dêlicado, já . .~:l

que' °P~~:~S~ed~:::::':::l~~:;::tI:~~º~:í:~;::e~::~:;~e~ta~~-;o~'r-es~ltad'~: 'h.J·
ofereci~rÓsp:~ló~~_estlwos·éxpflcáthr~s. i~~nàQs1Zni~l~i_p_o[ép~Lg1de é!LR.~guisãs '~;i
explôrRtól:(as e desériti?~neT!ha_rfflnei:i:õs valor, porque quase.sempr_e.co!l~titcl!.~0:~:::;;f/.•..
etapa prévia"indispensável para que se possa obter explicações científicas. Uma ..}if~L:

. "";~~f.

·c.• ~ __~ _ c. "'_"_.•••c:...~_ ~. __";:..._..L.:.:~ ":",:c,"~j'!ri.::::....:...~ _~"'_ ,,_



f
L

COMO CLASSIfiCAR AS PESQUISAS? 45

c,.. :. '-.• '

AResquisa documentéll assemelha~§.t!Jl.J!lt2.ª_P.~S.Sl1li!mJ;ÜQli.Qgráfisa. Adiferença
~".se_l1-c1aLen,9::.~. ~JIl~as ..~.stá r.r?,Ilaturez.'l,d~s JODlç;~· Enquanto a pesq'wSàDibliD>"'" .
gráfica se utilizél fundamentalmente das contribuiç~s dos diversos autores sobre
determinado assunto, a pesg~isá d~~~~~al ~!~:.?~_g~.m.é\terjais.que.nãQ re.E.eJ.2.~.':!2
ainda um tratilmento analítico, ou'queaindapodem seLreelahorados deacordo
cõmõ-s"õbIêtâsdã«pesqüíS~C-""~"-~-~'--=w.~."-- . -,. """~'=~-~

4.4 QUE:É PESQUISA DOCUMENTAL?
\

Os principais livros de referência informativa são: dicionários, enciclopédiéls,
anuários e almanaques. Os livros de referência remissiva podem ser globalmente
designados como catálogos. São constituídos por uma lista ordenada déls obras de
uma coleção pública ou privada. Há vários tipos de catálogos, que podem ser clélS'
sificados de acordo com o critério de disposição de seus elementos; os tipos mais
importantes são: alfabético por autores, alfabético por assunto e sistemático. Neste
último, as obras são ordenadas segundo as referências lógicas de seu conteüdo.

Publicações periódicas são aquelas eclitéldas em fascículos, em intervéllos
regulares ou irregulares, com a colaboração de vários autores, tratando de assuntos
diversos, embora relacionados a um objetivo mais ou menos definido. As principais
publicações periódicas são os jornais e as revistas. Estas ültimas representam nos
tempos atuais uma das mais importantes fontes bibliográficas. Enquanto a matéria
elos jornais se caracteriza principalmente pela rapidez, a das revistas tenele a ser
muito mais profunda e mais bem elaborada.

1priJ1cipal vantagem dél pesquisa bibliográfica resideno fato de permitir ao
1I1ves:tigaelór a cobertura de uma gama de fenômenos muitóffiâis-âmpla.do quê
aqlÍelaque poderia pesquisar diretamente. Essa vantagemlorna:se pa,rticulannente
iri1Í)oÚante quando o problema de pesquisa requerdados,mllito dis-persospelô
espél ço. Por exemplo, seria impossível a um pesquisador percorrer tóclüõTeliitorib

, brElsileiro érir busca de daclos sobre população ou renda per capita; todaviél, sc tcm
il SUél disposição umil bibliogTilfia adeqllada, não tetéí maiores obstáculos pélrél contar
mm as inFonnilçÕ('S n:ql1l'rirlils. A [JCSCjUiSél híliliogrMica 1,lmbém é. inc1ispr:nsável
lj()~) esl udos his Ir)ricos. Em UHlililS siluaçbes, nilO há üutUi mancirél ele conhecer os
ÍcltOS passados se nilo com bélse em déldos bibliográficos.

SSS3S vélDjclgens da pesquisa.~iblipgr-'Ífiç!l~êI1},I1peDJaIlt.o, umacol1tr~1p_artid~

q.\le pode comprOllleterem muito a qu<.l!idad~_,dap~~qujsa.)Vluitas,vez~~, (Is fontes
secundáriéls apresentam dados coletadosouprocessadosdeJorma_emt!y-ºi:ªc1a.

, Assim, um trabalho fUllelamentéldo nessas fontes tenderá a reproduzir ou mesmoa~

élmpliar esses erros. Para reduzir essa possibilidade, convém aos pesquisadores
assegurélren~-sedas condições em que os dados foram obtidos, analisar em profun­
didadE' cada "informação para descobrir possíveis incoerênciéls ou contradições e
utilizar fontes diversas, cotejanc1o-as cuidadosamente.

{
obras literárias

de leitura corrente obras de divulgaçiío

{

dlcionálios
, . {infOl mativa enciclopédias

de refel (nera anuál ios
remissiva almanaques

- - .

publicaçõ.es { jor:1ais
periódicas revistas

livros

L impressos diversos

Fontes
Bibliográficas

Apesquisél bibliográfica é desenvolvida<::0lll ba?_e em_maJerial já_ela~()~éldo,
constItÚídàprincipaimen~edelivros e artigÓscientífkQs. Embora ~m quas.e todos
os estúdosseja exigido algum tipo de trabalho dessa naturez_a,~apesqUIsas de-

I 'd . I' t partl·I-defontesbibliográficas.Boapartedosestildóssenvo VI asexc USlvamenea _ .. _ . .-.-..-. o .--••• ---.-----;-- ••

exploràtórios pode ser-definida como pesqu~sas ,bibl~~gráfic_as: As pesq~l~as
sobre ideologias, bem como aquelas que se propoem a anahse. das dlversasposl~oes

acerca de um problema, também costumam ser desenvolvidas quase exclUSiva­
mente mediante fontes bibliográficas.

As fontes bibliográficas são em grande número e podem ser assim classificadas:

4.3 QUE É PESQUISA BIBLIOGRÁFICA?

Esta classificação não pode ser tomada como absolutamente rígida, vi.sto que
algumas pesquisas, em função de suas carac.ter.ísticas, não se enquadram ~acJ!ment.e
num ou noutro modelo. Entretanto, na maIOria dos casos, torna-se posslvel classI-

ficar as pesquiséls com bélse nesse sistemél.

Os livros coi1slilllem as fontes bibliográficéls por exceléncia. Em função ele sua
fonna de utilização, podem ser classificados como de leitura conente ou de referência.

Os livros de leitura corrente abrangem as obras referentes aos diversos gêneros
literários (romance, poesia, teatro etc.) e também as obras de divulgação, isto é, as
q~e objetivam proporcionar conhecimentos científicos ou técnicos.

- -- Os livros de referência também denominados livros de consulta, são aqueles
que têm por objetivo pos;ibÍlitar él rápida obtenção das informações requeridas, o~,
então, a localização das obras que élS contêm. Dessa f~rma, pode-~e fal.ar em dC:ls

tip~s dé livros de referência: livros de refe~ên.cia info;manva, que contem a infom1élçao
que se busca, e livros de refer.ência remlSSIVil, qL~e remetem a outras fontes.

44 COMO ELABORAR PROJETOS DE PESQUISA
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produzem Z

não produzem Z

produzem Z

A, B, e C

A, B, e D

B, C, eD

4.5 QUE É PESQUISA EXPERIMENTAL?

De modo geral, o_~~pE.:Ei!l]~nto...r~pr_esent9-o .l11elhºr eX~l11plº-_ªe__ pesquisa
científic~. Essencialmente, a pe~guisa ~xperlmeJ.l:tal çonsiste .emdeterminar llm.
obJéro de estudo,selecionar as variáveis que seriam capazes de influenciá-lo, definir
ás forn~as .de~?ntrole e de observação dos efeitos que a variável produzno objeto.

O esquema básico da experimentação pode ser assim descrito: seja Z o fenômeno
eSlud,lc1o, que em condições não experimentais se apresenta perilnte os fatores A,
B, c: e D. A primeira prova consiste em controlar cnc1a um desses fatores, anulando
sua influência, para observar o que ocorre com os restantes. Seja o exemplo:

subjetividade d0..s..9-~ç.tlm..entos.São críticas sérias; todavia, o pesquisador expe-
--riefife-femco"nClições para, ao menos em parte, contornar essas dificuldades. Para

garantir a representatividade, alguns pesquisadores consideram um grande número
de documentos e selecionam certo número pelo critério de aleatoriedade. O problema
da objetividade é mais crítico; contudo, esse aspecto é mais ou menos presente em
toda investigação sociaL Por isso é importante que o pesquisador considere as mais
diversas implicações relativas aos documentos antes de formular uma conclusão
definitiva. Ainda em relação a esse problema, convém lembrar que algumas pesqui­
sas elaboradas com base em documentos são importantes não porque respondem
definitivamente a um problema, mas porque proporcionam melhor visão desse
problema ou, então, hipóteses que conduzem a sua verificação por outros meios.

Dos resultados dessas provas, pode-se inferir que C é condição para a produção
de Z. Se for\comprovado ainda que unicamente com o fator C, excluinclo-se os
demais, Z também ocorre, pode-se também afirmnr que C é condiç'ão necessária ('
suficiente para a ocorrência de Z, ou, em outras paJnvras, que é sua causa. Claro que

.o exemplo aCjui citado é extremamente simples, pois na prática verificam-se condi­
'c;ionamentos dos mais diferentes tipos, o que exige trabalho bastante intenso, tanto
para controlar a quantidade de variáveis envolvidas qiIanto para mensurá-las .

Quando os objelos em estudo são entidades físicas, tais como porções de
líquidos, bactérias ou ratos, não se identificam grandes limitações quanto à possi­
bilidade de experimentação. Quando, porém, se trata de experimentar com obje­
tos sociais, ou seja, com pessoas, grupos ou instituições, as limitações tornam-se
bastante evidentes. Considerações éticas e humanas impedem que a experimenta­
ção se faça eficientemente nas ciências humanas, razão pela qual os procedimentos

I ,
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o desenvolvimento da pesquisa documental segue os mesmos passos da
pesquisa bibliográfica. Apenas cabe considerar que, enquanto na pesquisa biblio­
gráfica as fontes são constituídas sobretudo por material impresso localizado nas
bibliotecas, na pesquisa documental, as fontes são muito mais diversificadas e
dispersas. Há, de um lado, os documentos "de primeira mão", que não r~ceberam

nenhum tratamento analítico. Nesta categoria estão os documentos conservados
em arquivos de órgãos públicos e instituições privadas, tais como associações
científicas, igrejas, sindicatos, partidos políticos etc. Incluem-se aqui inúmeros
olib'os documentos como cartas pessoais, diários, fotografias, gravações, memorandos,
regulamentos, ofícios, boletins etc.

De outro lado, há os documentos de segunda mão, que de alguma forma já fo-
ram analisados, tais como: relatórios de pesquisa, relatórios de empresas, tabelas
estatísticas etc.

Nem sempre fica clara a distinção entre a pesquisa bibliográfica e a documental,
já que, a rigor, as fontes bibliográficas nada mais são do que documentos impressos
para determinado público. Além do mais, boa parte das fontes usualmente consul­
tada nas pesquisas documentais, tais como jornais, boletins e folhetos, pode ser
tratada como fontes bibliográficas. Nesse sentido, é possível até mesmo tratar a
pesquisa bibliográfica como um tipo de pesquisa documental, que se vale especial­
mente ele material impresso fundamentalmente para fins ele leitura.

A maioria elas pesquisas realizadas com base em material impresso pode ser
classificada como bibliográfica. As que se valem de outros tipos de documentos são
em número mais restrito. Todavia, há importantes pesquisas elaboradas exclusiva- f
mente mediante documentos outros que não aqueles localizados em bibliotecas. t-
Podem-se identificar pesqí.iisas elaooradas baseadas em fontes d012umentais as f
mais diversas, tais como: correspondência pessoal, documentos cartoriais, registros ,I'
de batismo, epitáfios, inscrições em banheiros etc. ,t

A pesquisa documental apresent~_~lJ.ll~__s!~i~_~e_~~Il_t':lg~!1.~~}.)I!TI1ei[ilmgDte,___ f
há qüe sê'cÓli.síâerà(gü~~ofdoçuíílentos_c_onstitu~m fontf rica e estáveLde_dados.~~ i
-Como os clà-êün1"éntos subsistem ao longo do tempo, tornam-se.a mais importante _~_. 'I.

fonte de dados cm qllalquer pesquisa de natureZ8 histórica. -
,. " ~

OUll a vant'agem da pesquisa documental está em seu custo. Como a análise
dos documentos, em muitos casos, além da capacidade elo pesquisador, exige '; i
apenas disponibilidade de tempo, o custo da pesquisa torna-se significativamente-t

d d ibaixo, quando compara o com o e outras pesquisas.
."l-Outra vantagem da pesquisa documental é não exigir contato com os sujeitos '<C

da pesquisa. É sabido que em muitos casos o contato com o.s sujeitos é difícil ou até ':;';1
mesmo impossível. Em àutros, a informação proporcionada pelos suj~itos é preju- '~:'f
dicada pelas circunstâncias que envolvem o contato. ,v-t

. É..claro.que..a.pesquisa documental também aI)j'es'~nta limitações. As crítiças ô.:.:.:.1,t..:

maiit'freqüente; aÚse t1põ'ciTpêsqúlsâre-{ei~~~~e~à--~ã~~rêpreseritãtívid;d-;'eà ." l-
-~'r~_,.~..-.,... ..... .•~__~~_.-.--"'.....-·-~·-:~~~~-·.~--."",,_>_--,-____ ---:---_~

,"-~--~-- -
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experimentais se mostram adequados apenas a um reduzido número de situações.
Todavia, são cada vez mais freqüentes experimentos nas ciências humanas, sobre­
tudo na Psicologia (por exemplo: aprendizagem), na Psicologia Social (por exemplo:
medição de atitudes, estudo do comportamento de pequenos grupos, análise dos
efeitos da propaganda etc.) e na Sociologia do Trabalho (por exemplo: influência
de fatores sociais na produtividade).

( A pesquisa experimental constitui o delineamento mais prestigiado,nos meios
;. r J\' ~~e'n0:~~:_~o_n_0si:e ess~ncialm~?te em d~t~rminarum objeto de estudo, selecion~lr

o.,,) , as vanavelS capazes de mfluencm-lo e deflmr as formas de controle e de observaçao
°'0 II ~,os ef~i~_o~s=q~le' ~ variá~el produz no ~bjeto. :rata-se, portanto, de u~a pesquisa

L.-m' que o pesqmsador e um agente atlvo, e nao um observador paSS1VO.

A pesquisa experimental, ao contrário do que faz supor a concepção popular,
não precisa necessariamente ser realizada em laboratório. Pode ser desenvolvida
em qualquer lugar, desde que apresente as seguintes propriedades:

a) manipulação: o pesquisador precisa fazer alguma coisa para mani­
pular pelo menos uma das características dos elementos estudados;

b) controle: o pesquisador precisa introduzir um ou mais controles na
situação experimental, sobretudo criando um grupo de controle;

c) distribuição aleatória: a designação dos elementos para participar
elos grupos experimentais e de controle deve ser feita aleatoriamente.

Em muitas pesquisas, proceele-se à manipulação ele uma variável inclepcl1­
dente. Nem sempre, porém, verifica-se o pleno controle da aplicação dos estímulos
experimentais ou a distribuição aleatória dos elementos que compõem os grupos.
Nesses casos, não se tem rigor6sà-mente uma pesquisa experimerítal, mas quase­
experimental (Campbell, Stanley, 1979). Por exemplo, em populações grandes,
como as de cidades, indústrias, escolas e quartéis, nem sempre se torna possível
selecionar aleatoriamente subgrupos para tratamentos experimentais diferenciais,
mas toma-se possível exercer, p()r exemplo, o completo controle experimental
sobre esses subgrupos. Esses delineamentos quase-experimentais são substancial­
mente mais fracos, porque sem a elistribuição Elleatória não se pocle garantir que os
grupos experirnentais e de controle sejam iguais no início do estudo. Não são, no
entanto, destituídos de valor. O importante nestes casos é que o pesquisador apre­
sente seus resultados esclarecendo o que seu estudo de~ou de controlar.

Há, ainda, pesquisas que, embora algumas vezes designadas como experi-
I

mentais, não podem, a rigor, ser consideradas como tal. E o caso dos estudos que
envolvem um unico caso, sem controle, ou que aplicam pré-teste e pós-teste a um
único gr)1po. Essas pesquisas apresentam muitas fraquezas e melhor será cal'acte­
rízá-Ias como pré-experimentais (Campbell, Stanley, 1979).

I
I
I
I. t
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I
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As pesquisas experimentais constituem o mais valioso procedimento disponí­
vel aos cientistas para testar hipóteses que estabelecem relações de causa e efeito
entre as variáveis. Em virtude de suas possibilidades de controle, os experimentos
oferecem garantia muito maior do que qualquer outro delineamento de que a
variável independente causa efeitos na variável dependente.

A despeito, porém, de suas vantagens, a pesquisa experimental apresenta
várias limitações. Piiirleiiamente; eXistem muitas vãriáveis' cuja nianipulação
experim~iital se toma difícil ou mesmo impossível. Uma série de características
humanas, tais como idade, sexo ou histórico familiar, não podem ser conferidas às
pessoas de formEl aleatória.

Outra limitação consiste no fato de que muitas variáveis que poderiam ser
tecnicamente manipuladas estão sujeitas a considerações de ordem ética que
proíbem sua manipulação. Não se pode, por exemplo, submeter pessoas a atividades
estressantes com vistas a verificar alterações em sua saúde física ou mental. Ou
privá-las de convívio social para verificar em que medida esse fator é capaz de
afetar sua auto-estima. '

4.6 QUE É PESQUISA EX-POST FACTO

!l_tE~~tl~ào lit~r~!_ci~expr~ssãoex-P?stfacto é "a partir do fato passado". Isso
significa ql1.e)i-este tipo de pescluisao-estudci foi realizado após a ocorrência de.
1i C!YÍcíções"na variável dependente no curso natural dos Elcontecimentos..

O propósito básico clesta pesquisa é o mesmo da pesCjuisa experimental: veri­
ficar a existência de relaçôes entre variáveis.Seu planejamento tambéril ocon:(' de
forma bastante semelhante. A diferença mais import~nte entre.ascluas n~~elaJi­
dades está em que na pesquisa ex-postfacto o pesquisador não dispõe clecontrÇlÍe
sobre a variável independente, que consti_tui o fator,presumível.dofenômenQ,.
porque éle já ócàrreu. Oque'o pesquis.~~<:J_rprocura fazer neste tipo de pesquisa é,
identificar sit uações -qí.ie'se desenvolveram naturalmente e-trabalhar--sobre-elas---
como se estivesse~submetidas acontroles. '. _

Uma \plportante modalidade de pesquisa ex-post facto, muito utilizada nas
ciências da saúde, é a pesquisa caso-controle. Esta é baseada na comparação entre
duas Ellllostras. 1\ primeira é constituída por pessoas Cjue apresentam determinada
característica - casos - e a segunda é selecionada de forma tal que seja análoga à
primeira em relação a todas as características, exeeto a que constitui objeto da
pesquisa. Por exemplo, numa pesquisa para verificar a associação entre toxoplas­
mose e debilidade mental, determinado número de crianças com diagnóstico de
debilidade mental é submetido a teste sorológico com o intuito de inferir se tive-

'ram ou não infecção prévia pelo Toxoplasma gondii. Omesmo exame é realizado em
igual número de crianças selI)- debilidade mental, do mesmo sexo e idade, que fun­
cionam como controle.
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Apesar das semelhanças com a pesq:risa exp~rimental, o ~delinean:ento ex
post facto não garante que suas conclusoes relatIvas a r~laçoes do tlpo. cau~
sa~efeito sejam totalmente seguras. O que geralmente se obtem nesta modalrdade
de delinea~lentoé a constatação da existência de relação entre variáveis. Por isso é
CJue essa pesquisa muitas vezes é denominada correlacionaI.
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a) conhecimento direto ela realidacle:à medida que as próprias pessoas in·
forn:élm~accrcadéseu comportamento, crenças e opiniões, a investiga­
ção toma-se mais livre de interpretações calcadas no subjetivismo elos
pesquisaclores; c

b) eco.J7!!f!li0:_~LClJZi.ci~z..:desde que se tenha uma equipe de entrevistadores,
codificadores e tabuladores devidamente treinados, torna-se possível a
obtenção de grande quantidade de dados em curto espaço de tempo.
Quando os dados são obtidos mediante questionários, os custos tornam­
se relativamente baixos;

c) \ quantifica~ây, os dados obtidos mediante levantamento podem ser
àgrupãdos·em tabelas, possibilitando SlW análise estatística. As val iéívcj~

cm estudo podem ser quantificadas( permitinclo o uso de correlações e
outros procedimentos estatísticos. A medida que os levantamentos se
valem de amostras probabilísticas, torna-se possível até mesmo conhecer
a margem de erro dos resultados obtidos.

Entre as principais limitações dos levantamentos estão:
. .------~--::------_._~.~~.~.._--~'--~'--_._--'--_ ........-_..._'-_.....~~.....__......

a) ênf.a~fUJQ.HJ~P.f.Ç,f~E2!ceptivos: os levantamentos recolhem dados refe­
rentes à percepção qu;:ã's pes~as têm acerca de si mesmas. Ora, a per­
cepção é subjetiva,o que pode resultar em dados distorcidos. Há muita
diferença entre o que as pessoas fazem ou seJ;ltem e o que elas dizem a

. Q.lla~c.t.~_~ levantª-menlo_recoJhe.jnfOJ;J11ações de todos os integrantes do
u!!lve~sopesglll~ªcl.o,Jem:seumcenso. Pelas difiCl~raaües'materiaisque envolvem
su.~,~e~lização, os censos,só P?dem ser desenvolvidos pelosi6vernos ()ü por insti­
tulçoes de amplos recursos. Sao extremamente úteis, pois proporcionam infonna­
ção gerais acerca das populações, que são indispensáveis em boa parte das investi·
gações s,~ciais.

Na maioria dos levantamentos, não são pesquisados todos os integrantes c\a
populaçã~ e~tudada. Antes seleciona~se, mediante procedimentos estatísticos
uma amostra significativa de todo o universo, que é tornada como objeto deinves~
tigaçãó: As conclusões obtidas com base nessa amostra são proj etadas'paraa tota­
lidade do universo, levando em consideração a margem de erro, que é obtida me~

diante cálculos estatísticos,

O_sle\TantélIl~e_Il~~E~!_~m()stra.gemgozam hoje de grande popularidade entre
os pesquisadores sociais, aponto de ill.uit~sp~ssoaschegarem mesmo àC()flsiderar
pesquis~ele\Téllltamentosocial a mesma coisa. Na verdad~, ~ ie~all:tânlé'nto s()ciâl
é um dos muitos tipos de pesquisa social que, como todos os oi.ltros, apresenta "
vantagens e limitações. ".

Entre as principais vantagens dos levantamentos estão:
- . -~ ~- ,.. -.- .

'.,:'.:.-

QUE É ESTUDO DE COORTE?
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o estudo de coorte refere~se a um grupo de P.e.~~I:)~~3~le!ê~J!l: ~lg~rp.a ~'!IÇK~~ I
rística'c'õlnum-'éon-stii:l~i;;-dôl.lma·ami::;iiiãa'ser-acompa!1h~~~J?_()r_s:..erto E~Eíoçlo_çl_e.._ .
tempo, pai'as~observare-âiralisaroq~le-<:tcci~feêe-~oí1;Ãel~s:{\ssim ~omo o ,est~d~ "I
de caso-controle: é muito utilizado na pesqUlsa nasclenclas,cLa sau_d~~__ \I

Os e~tudosde Coort_e.p.~g~m ser prospec?vlos
b
(con1temporâneOs) ouretr~SE;,;tiv~~~_ t

(históncos):O'esfuâõ-de coorte prospectivo e e a arae o no present:, ~om preVlsao u~ ~'. f
acompai1hamento determinado, segundo o objeto de estudo. Sua ~nncI~al v~~tagem e !
a de propiciar um planejamento rigoroso, o que lhe confere um ngor :len;rrlCO que o t
aproxima do delineamento experimentaL O estudo de c,oorte retrospeC}IVO e elabo:~do f
com base em registros do passado com seguimento ate o presente, So se toma vlavel I
quando se dispõe de arquivos com protocolos completos e organizados. I

Suponha.se uma pesquisa que tem como objetivo verificar a exposição passi.va (
~l fumaça ele cigCllTo e a incidência de câncer no pulmào. Basicamente, a l~esqllJsa !
começa pela seleção de uma amostra de indivíduos expostos ao fator de nsco e de !
outra amostra equivalente ele não expostos. ,-1

A primeira amostra equivale ao grupo experimental e a segu~da ao grupo de f
controle. A seguir, faz·se o seguimento de ambos os grupos e, apos determmado!
período, verifica-se o quanto os indivíduos expostos estão mais slDeitos à,doença I
cio que os nãoexpostos," !

A despeito cio amplo reconhecimento pela comunidade científica, os estudo~ . t
de coorLe apresentam diversas limitações. Uma das mais importantes refere-se a }'
nfio.utilização do critério de aleatOlieclade na formação dos grupos de participantes. í
Ou [I a linliração refere-se à exigência de ltnla anlostra nlUtto grande, o que faz COlTI 1
que a pesq{risa se torne muito onerosa. ~

cc' t
4.3 QUE É LEVANTAMEN'W? .'. .·.~U

~~E~~q~i.s~~~~~~.0.i'p_~~~é~:~t.~!<~~~-~'::X~~c~nt~~~aç~~~a.d.a~pe~soas<,,~~J .
ClDo con:p'orHp:1~ntcu?g,d.eseJa ..s.:oJl1i~_~E:A~§Lc.~~t.:nte, P!.?~~ae-s~_-ª.s_olrCltaçao de, ~,,~\:,;l ~.
iílfoJ~;S6~~_ i_l2.r!r. gQlp~.~i~ific~~~.~_~~,: .P~~_~!~-~~~~~~':"~~.proQ!~mq:gs~u.dadQ __::,·~0 .' ..

'··pilra..,.em segü!Q.a,}.n~E~n.te análise quantit~ti~a., obterem-se as conclus..?.::.~rr,~§­
pondentes aos dados colet'ados:····· .." ..r~-- ..- - .:---~._._-_._-.-
_._-~ ..~-...,..----.,..~ ...-~

'~-., ...---~ .._~-----:-----~-~,
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terizadosp~laprecisão estatística. Já o estudo ele campo procura muito mais o
aprõfundament6'dãsqüestões propostas do que a distribuição das características
da popula~~~":>~~llndo__~~~erminadas variáveis,. Como conseqüência, o planeia.'
n'ieiJto cio estudo ele campo 'apre-senfãmllito núiior flexibilidade, podendo ocor~er

mesmo que seus objetivos sejam reformulados ao longo da pesquisa.

Outra distinção é que no levantamento procura-se identificar as caracterís.
ticas§?s"~~·rTIRo.nentes.ê.r()·"Ílnlversó peséJ uisaClo;p?ssibiliÜÚ1âoa:-caracterização

-pi'eCisa de ~~lls segmentos. Já noestudo de campo,~~tlida~SÚlmúi1icogrupo ou
comunidade em termos de,sua estrutura social, ou seja, re'ssaliando â interaÇ:ãó­
entre seus componentes. Dessa forma, o estudo de campo tende a utilizai muito'
'mais técnicas de observação do que de interrogação.

O estudo de campo constitui o modelo clássico de investigação no campo da
Antropologia, onde se originou, Nos dias atuais, no entanto, sua l.ltilização se dá
em muitos outros domínios, como no da Sociologia, da Educação, da Saúde Pública
e da Administração.

--_ ...-.,,---.-.---- -----._.-.. _~.__ ... ~'-'-

Tipicamente, o estudo ~e campo focalizaymaS.Cl_munidade, que não é neces­
sarianlerlfeg'eÓgrMit;a;-J~i'cíllépoêle'ser'llma comunidade de ti'abalho, de estudo,
de lazer ou voltada para qualquer outra atividade humana. Basicamente, a pesquisa
é desenvolvida por meio eléi oh.servaçiío clil'et;l das ativiclacles elo g)~llpoes'tlldacró e'
de entrevistas com informantes para cap lar SU ilS cxplicaç'ões e interpretações (10'

que o~()n:en,o grupo, Esses procedlmentos s50 geralmente conjugados COIl1llluitos
outros, tais cOlil'ô'a análise de clocumentos, filmagem e fotografias.

t:!,5l,esty??(!~e. .~ampo, ()p~~qllisa.9<:>r rE;.i'llizaé! mal(jl: P~0'.s ~<:> ~rabalho pess oal­
mente, l)ois éenfatizada importância de opesCJuisador ter tido ele'mesmô'ümâ
expériênCiaâ'ireta~?~:â.s·i,~~ãçi?cl~~.~tydo.TªI21bé!~~.~.eiig~_~op'ésqtiisad61'qúe'
permaneçaoniaior tempo possíyeJ nac()p:IU1~iclade, .p9.i~ ~omente com ess8 imei'sãü­
na realida:c1e é que se po'dêm entender as regras, os costUl~~'s'eãs'couve;{ç:5es qll-ê'
regem o Úupo,~studado.

Q estudo de cam]Joapresenta algumas vantélgens em relação principalmellte
aos 1evãntáiilei1tõs:Co~<?~~~,~in:v()lvidõ';:;; pr6prio'lõ~al ~'m gu~oc-ºn~m ~s fel~6:

Jhe11?S, ~éu.s !~e.s~rltâ·dos,ço?tL1,I!1an1sêrii;a-is fidecrrgrros'.·Co;;o nã;;req~;;~~-~;ip;'­
mentos especiais para a coleta de-dadO:~;tênde-aser-'-ben1mais económico. E como
o pesquisador apresenta nível maior de participação, torna-se maior a probabilidade
de os sujeitos oferecerem respostas mais confiáveis.

QfSt1lq.? de campo apresenta, no entanto, algumas desvantagens. De modo
geraJ,'sua realiz'á.Ção·re-qu-êimi:íiio'âíâfstê-ffi'po"ooqüe"Únl1êvantahiefit'o~'Conio~na-~
maiõ'ríâ'das-veze"S;'ó-s'-dâêlü's'são"-émeFãêlospôruÍri úrí[êó~pêsquisã~éfõj-: existe risco
de subjetivismo na análise e interpretação dos resultado? da pesquisa.

esse respeito. Existem alguns recursos para contornar este problema. É
possível, em primeiro lugar, omitir as perguntas que sabidamente a
maioria das pessoas não sabe ou não quer responder. Também se pode,
mediante perguntas indiretas, controlar as respostas dadas pelo infor·
mante. Todavia, esses recursos, em muitos dos casos, são insl,Ificientes
para sanar os problemas considerados;

pouca profundidade no estudo da estrutura e dos proces:'Ws sociais: me­
diante levantamentos, é possível a obtenção de grande quantidade de
dados a respeito dos indivíduos. Como, porém, os fenômenos sociais são
determinados sobretudo por fatores interpessoais e institucionais, os
levantamentos mostram-se pouco adequados para a investigação pro­
funda desses fenômenos;

limitada apreensão do processo deJ]JllcLa..'lfC1::" o levantamento, de modo
gefál;ptbporciõn~lvisãõestáticado fenômeno estudado. Oferece, por assim
dizer, uma espécie de fotografia de determinado problema, mas não
indica suas tendências à variação e muito menos as possíveis mudanças
estruturais. Como tentativa de superação dessas limitações, vêm sendo
desenvolvidos com freqüência crescente os levantamentos do tipo painel,
que consistem na coleta de dados da mesma amostra ao longo do tempo.
Muitas informações importantes têm sido obtidas meeliante esses proce­
dimentos, paniculannentc em estudos sobre nível dE' renda e desempre­
go. Entretanto, os levimtamentos do tipo painel ilpresentam séria limita,
ção, que é a progressiva redução da amostra por causas diversas, tais
como mudança de resid~ência e fadiga dos respondentes.

QUE É ESTUDO DE CAMPO?

b)

c)

,
l

ic
!
t

:1
o~~tudo._~e.._~.'!..~~!!PE~,sen,~~.rr.!~~i,t~~",~.c:':!12~Jttanças com o levantamento. Dis- :J

tingue~se, porém, em âiversos aspectos. De modo geral, pode-se dizer que o levan- . ;/t
tag!.§J.lj:9~mmaior alcan.SE;.~9.,~..§.tllS!~U:!,~~aIE.po,maiorpraun:"'dlc!aêie:Em f'eTITfOS--' .~L.
práticos, põCfê"iü"sêfTe"fi:às duas distinções esseiiCiãls."-:F)dmeTj-amentê,~~_~'ll!.~ . \: f,
mento procura ser repr~~entativode universo de~.~~~~~!.eE~_~~~~~~}_~'!..dos~~~.-~~:,d .
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Considerando as vantagens e limitações acima expostas, pode-se dizer que os
levantamentos tornam-se muito mais adequados para estudos descritivo's que
explicativos. São inapropriados para o aprofundamento elos aspectos psicológicos
e psicossociais mais complexos, porém muito eficazes para problemas menos deli,
cados, como preferência eleitoral e comportamento do consumidor. São muito
úteis para o estudo ele opiniões e atitudes, porém pouco indicados no estudo de
plClblemas referentes a relações e estruturas sociais complexas.

4.9



A pesquisa-ação P~ª~J>~~.ª_efl~J9..'.lcomo (Thiollent, 1985, p. 14):
- -> -_ .• _--.----~~' .-.~.--- ----- __ o •••• ' ....

\

A pesquisR-ação tem sldo objeto de bastante controvérsia. Em virtude ele exigir
o envolvimeBto ativo elo pesquisador e a açâo por parte das pessoas ou grupos
envolvidos no problema, a pesquisa-ação tende a ser vista em certos meios como
desprovida da objetividade que deve caracterizar os procedimentos científicos.

A despeito, porém, dessas criticas, vem sendo re'conllPcida como muito útil, sobre­
tudo por pesquisadores identificados por ideologias "reformistas" e "participativas".

"...um tipo de pesqllisa..c()rl'l.b(L~ççfJ.lp.írica que é concebidafxcglLzocia em
estréitáássociaçãôcOT'1w//(laçãQ. QU CO/;;~ ,~sofúçáodc-[-lm-problema colcii~o

e no q!Iàlôs'pesquisadores eparticlpàntes·representàtiviis'riaSltuação ou cIo
--pi-oblerna estão envolvidos de modo cooperativo ou participativo. ".

;, .-. - - ~-. - - - ._~ . .-.
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4.:1 1 QUE É FESQUISA-A(~AO?

Outra objeção refere-se à dificuldade de generalização. A análise de um único
ou de poucos cas~s.de fato fornece uma base,lllu~tofrágil para a generalização. No
entanto, os propOSItoS do estudo de caso nao sao os de proporcionar o conheci­
mento preciso elas características de uma população, mas sim o de proporcionar
uma visão global do problema ou de identificar possíveis fatores que o influenciam
ou são por ele influenciados.

Outra objeção refere-se ao tempo destinado à pesquisa. Alega-se que os es­
tudos de caso demandam muito tempo para serem. realizados e que freqüentemen­
te seus resultados tornam-se pouco consistentes. De fato, os primeiros trabalhos
qualificados como estudos de caso nas Ciências Socia is foram desenvolvidos emlon­
gos períodos de tempo. Todavia, a experiência acumulada nas últimas décadas
mostra que é possível a realização de estudos de caso em períodos mais curtos e
com resultados passíveis de confirmação por outros estudos.

Convém ressaltar, no entanto, que um bom estudo ele caso constitui tarefa
difícil de realizar. Mas é comum encontrar pesquisadores inexperientes, entusias­
mados pela flexibilidade metodológica dos estudos de caso, que decidem adotálo
em situações para as quais não é recomendado. Como conseqüência, ao final de
sua pesquisa, conseguem apenas um amontoado de dados que não conseguem
ana lis<lr e interpretar.

4.12 QUE É PESQUISA PARTICIPANTE?
~-----------------...._..._...,----~~ ..._.,_.__._~--

A pesquisa participante, assim como' a pesquisa-ação, carac'teriza-se pela
interaÇãôe.ITfrepeSciuisãêlõrêsememb[os(fQs'·slti.'iâçõê~-·mve-stigadas..Há_autores·---··

_~--. ,.-~-~...-z~-.,o=<"'I,..-----~='~ ......= ....----=---_....,.."..-,..-'<; ....--"'~.....~.,~....,"'~",........~ ...............-..-..._~.:..__...__.......

explorar situações da vida real cujos limites não estão claramente definidos;

preservar o carMer unitário do objeto estuelado;

descrever a situação elo contexto em que está sendo feita determinada
investigação;

formular hipóteses ou desenvolver teorias; e

explicar as variáveis causais de determinado fenômeno em situações
muito complexas que não possibilitam a utilização de levantame11l0s e
eX'perimentos.

d)

e)

a)

b)

c)
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A despeito de sua crescente utilização nas Ciências Sociais, encontram-se
muitas objeções a sua aplicação. Uma delas refere-se à falta de rigor metodológico,
pois, diferentemente do que ocorre com os experimentos e levantam~ntos, para a
realização de estudos de caso não são definidos proce'dimentos metodológicos
rígidos. Por essa razão, são freqüentes os vieses nos estudos de caso, os quais
acabam comprometendo a qualidade de seus resultados. Ocorre> porém, que os
vieses não são prerrogativa dos estudos de caso; podem ser constatados em qual­
quer modalidade de pesquisa. Logo, o que cabe propor ao pesquisador disposto a
desenvolver estudos de caso é que redobre s''eus cúidados tanto no planejamento'
(iu~nto na coleta e apálise' dos dados para minimizar'o efeito dos vieses.

4.10 QUE É ESTUDO DE CASO

o estudo de caso é uma modalidade de pesquisa amplamente utilizada nas ,
ciênciãs' jjio"rneulcas esociais. Consiste noestudópiofuncfoeexaustivo'deü~l-oli-

. poucos objetos, de mrmeira que pe®ita seuamplo e dctaJhad~ córÍl1écir11e!i~o~_~~~~~.f~-
praticamente impossível mediante outros delineamentos já con:;iderad~s. ----------

Nas ciências biomédicas, o estudo de caso costuma ser utilizado tanto como
estudo-piloto para esclarecimento do campo da pesquisa em seus múltiplos aspectos
quanto para a descrição de síndromes raras. Seus resu!tallos, de modo geral, são
apresentados em aberto, ou seja, na condição de hipóteses, não de conclusões.

Nas ciências, durante muito tempo, o estudo de caso foi encarado como proceel i­
mento pouco rigoroso, que serviria apenas para estudos de natureza exploratória.
Hoje, porém, é encarado como o delineamento mais adequado para a investigação
de um fenômeno contemporâneo dentro de seu contexto real, onde os limites entre
o fenômeno e o contexto não são claramente percebidos (Yin, 2001). Ora, nas ciên­
cias sociais a distinção entre o fenômeno e seu contexto representa uma das grandes
dificuldades com que se deparam os pesquisadores; o que, muitas vezes, chega a
impedir o tratamento de determinados problemas mediante procedimentos carac­
terizados por alto nível de estruturação, como os experimentos e levantanlentos.
Daí, cntão, a crescente utilização do estudo dc.caso 110 âmbito uessas ciências, com
difereIJles propósitos, tais como:

,.--



56 COMO El.ABORAR PROJETOS DE PESQUISA

que empregam as duas expressões como sinânimas. Todavia, a pesquisa-ação
geralmente supõe uma forma de ação planejada, de caráter social, educacional,
técnico ou outro CThiol1ent, 1985). Apesquisa participante, por suavez, envolve a
distinção entre ciência popular e ciência dominante. Esta última tende a ser vista
como uma atividade que privilegia a manutenção do sistema vigente e a primeira
como o próprio conhecimento derivado do senso comum, que permitiu ao homem
criar, trabalhar e interpretar a realidade sobretudo a partir dos recursos que a
natureza lhe oferece. I

A pesquisa participante envolve posições valorativas, derivadas sobretudo do
humanismo cristão e de certas concepções marxistas. Tanto é que a pesquisa parti­
cipante suscíta muita simpatia entre os grupos religiosos voltados para a ação co­
munitária. Além dlsso, a pesquisa participante mostra-se bastante comprometida
com a minimização da relação entre dirigentes e dirigidos e por essa razão tem-se
voltado sobretudo para a investigação junto a grupos desfavorecidos, tais como os
constituídos por operários, camponeses, índios etc.

LEITURAS RECOMENDADAS

FESTINGER, Leon; KATZ, Daniel. A pesquisa na psicologia social. Rio de Janeiro:
FGV, 1974. caps. 1-4.

A primeira p:11'le desse livro é djl(~cionada aos ambiel1 tes c1e pl'squisa. Aí dedi­
ca-se um capítulo para cada um destes tipos de pesquisa: leVéll1tal1lento de amostra
gcm, estudo de campo, experimentos de campo e experimentos de laboratório.

KlDDER, Louise B. COrg.) Métodos de pesquisa nas relações sociais: delineamentos
de pesquisa. São Paulo: EPU, 1987. v. 1.

Esse volume é inteiramente dedicado aos delineamentos de pesquisa mais
comuns nas cíências sociais: experimentos, delineamentos quase-experimentais,
]I?vantamentos, pesquisas de avaliação e observação participante.

EXERCíCIOS E TRABALHOS PRÁTICOS

1. Analise a expressão: "Pesquisas descritivas referem-se ao quê e ao como e as
explicativas ao porquê." .

2. Analise alguns relatórios de pesquisa e procure Classificá-la em exploratória,
descritiva e explicativa.
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3. Elabore uma relação de objetos que possam ser considerados fontes docu­
mentais.

4. Identifique o delineamento mais adequado para a soluçi'ío dos problemas
relacionados:

a) Qual o perfil socioeconâmico dos leitores do revista X?

b) Qual a técnica didática mais favorável para proporcionar a memoriza­
ção de conceitos abstratos, dramatização Oll exposição?

c) Como se processou a industrialização na Região do Grande ABC paulista?


